
. Aà redor do esquife, toda
a família Ramos pranteava
'o desaparecimento do seu

'mais velho e eminente mem­
bro. Feita a' encornehdação

, 'Ii.��, .'

fALARAM, NO CEMITERIO,. O PRESIDENTE DA ,tÂMARA D'OS DEPUTÀDOS E, O !VICE-PR'ESIDENTE DA REPOBLI (A
.

.

lAR DO S U P R E M O I R I B UNA L F E 'ID E R A Ll
do corpo por D. Wílspman prestaram .as honras milita- < dente Juscelino Kubitsch,ek, tro dó. Exterior, ministro recordou a vída pública do
Schmidt., bispo auxiliar do .res ao chefe de E�tado, com I sr. João Goulart; více-presí- .Ojozímbo Nonato, presidente senador Nereu Ramos, dízen­
Rio de' Jap�ir9, depois da varias salyas' d"e, W:ós e'" com

I d,ente
da Republica e presí- do Supremo Tribunal Fede- do, entre putras coisas, o

éhegada do
.

presidente' da às armas em, i.uner�l. A .en- dente do-Benado, sr, ,Vitor ral. -i .' seguinte: "O senador Nei"eu
'Republica, (1 caixão onde re- trada .no campo santo, fõi a Nunes Leal, chefe da Casa A beirá do turnulo, o de» Ramos sempre se conduzíu­
pousava o cadaver do sr. Ne- urna conduzída até ao tu:' I Civil; embaixador' José' oar- putado Raíníerí Mazili, pre"" I como modelo de 'ponderação
réu Ramos foi retirado da mula novamente jielo presí- leis de Maçedo Soares, mi�is- sidente da Camara Federal e de equilíbrio".. ,

,câmara
.

ardente pelo chere
do governo, sr., Juscelino
Kubitschek, pelo' sr. João
Goulart, vice-presidente, dá,
Republica, senador Apolonio
Sales, více-presídente do 'Se­
nado, deputado Rainieri Ma­
zili, presiélente da Câmara
dos l)eputaCilos e pelos 'ir-
mãos Ramos.

'

Colocado o esquife no car­
ro mortuário, formou-se ex­
tenso cortejo, onde sobres­
saiam cerca de dez camí­

. nhões conduzindo coroas e
flores naturais. Batedores
da Guarda Civil e da Polícia
do Exército precederam o
feretro até o cemitério -de S.
João Batista, onde 'outros
milhares de pessoas estacío-
navam. -

Contigentes do Corpo de
Fuzileiros Navais da Aero­
náutica e do Exército, for­
mados em toda a .extensãe
da rua Gen.eral Polidora,

"

O 'VOTO DE PE-, .

RIO, 18 (V, A.) - Os fu­
nerais do senador Nereu Ra­

mos foram consagradores,
não pela .pompa e compare­
êimento de pessoas do mun­

do oficial, mas 'pelas espon-,

taneas manírestações 'de pe ... '

sal' do pOVQ,- que, durante a

noite de ontem, no velaria,
e noíe, às 10 horas, por oca,'
sião do enterro, ali esteve re-

presentado por uma verda-·
'deira multidão de pessoas de
"tôdas as classes sociais.
Ante o esquife do ilustre

'é,stadista, desfilaram- auto'
ridades civis e militares, re­

\ presentantes do corpo diplo­
mático e do corpo. consular
de todos os países acredita­
dos junto' ao nosso governo,

"Ô parlamentares das duas ca­
sas do Congresso Nacional,
representantes de governà-.
dores dos Estado's e 'I'errító-

.

Fios, delagaçôes de sindica­
tos patronars e trabalhado­

-

�s e gente humilde.

Afirmou,. ,àinda� que' a
'atuação do senador NereU
Ramos no Parlamento se ea­

raterizou pela dignidade,
compostura e zelo 'de verda-
deiro magistrado. '

.. <Conto na' 2.a pág.)

RIO, 19 (VA) - O corpo do
senador Nerêu Rimos chegou ao

Aeroporto Santos » Dumont, em

avião da Fôrça Aérea Brasilei-ra,
aterrando na pí sta militar da
Terceira Zona :1térea, exatarnen­
te às 15,15 horas de ontem.

\

Representantes de cada agremiação .oresentes à chegada do c-orpódo ex-presdente ., , Honra's
�

#, militares - Iorstemação gerál- Não f oiebetíe o cãixão
-' -,

-�,
MEMBROS DA FAMILIA

Também no 'Aerol1oi·to Santos
Dumont encontravam-se pessoas
da família' do senador Nerêu Ra­

m{)s, que não puderam ir a Cu­
ritiba, ao .encontro do corpo do
parlamentar catarinense.
• Entre elas estavam ,'qs ",8·1'3.

.Mauro Ramos, Nilo Ramos e .

Hugo Ramos, irmãos do ,fa:)ééidü.
alé'm dos srs. Rubens' Ramoii e

Mm'ilo Ramos, filhdti do� seuadcr-
Ne'rêu Ramos;

'
o -:::_,

'Também .um pelotão da Aero'­
náutica esteve presente, .manten­
do-se e� posição de sentido en­

quanto 'passava pelo portão de,
entrada da Terceira Zona Aérea
o caixão- moí-tuário do senador
Nerêu RaI110s.,

Grande número de políticos,
militares, amigos e parentes do ,

parlamentar catarinense esteve
presente à chegada dos

' . ,
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Internacional: SO-­

cialista condena as

,xetuções' como
rraS,sassinàto"

LONDRES, 19 ('DP) .r-r-' A In­
ter-nacional Socialista disse que
as execuções de Imre Nagy e

seus companheiros na Hungria
eram "assassinatos ordenados
pela União Soviética". "O regi­
me de Kadar fêz o processo e

cumpriu com a sentença" mas a

União deu as ordens 'e da União
Soviética foi a traição". O. co­
municado pede a todos os'parti­
dos, socialistas do mundo para
que expressem sua enérgica een­

sura contra "êstes atos de bar-
baria".

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



sra. Maria Bayer Amorim

srta. Neusa de Souza

si-ta. Vilda Maria Dutra

ANIVERSÁRIOS

srta. Diria _Tereza Cidade

srta. Wilma Stahnke

PAZEM ANOS IJOJE
srta, Maria Gomes

srta. Stela Rodrigues- s t'. Dante Heróico Fortunato
- . de Patta

- sr. Mário Abreú

sr. Alberto Henrique Riggen-
back

-= sr, Ivany Lentz dos Santos
- sr. João Schmidt
- sr. Melchíades Mansul Elias
- s rta, Josélia Maria 'I'e rnes ,

filha do, sr. José Laus Terhes

e de d, Dulce Carvalho 'l'ernes
-r-r- vva. Marita Correia
:._ s ra. -Heloisa Helena Vimond
- sr. Plínio Franzoni Júnior

,- sra. Rita da Costa Malheiros
- s t-, Israel de Almeida

sr. Artur Lemos -Junio r

sr. Wilson Ferreira da Luz

sr. Car-los José Batista
sra. Clotilde Taranto' Veiga

_u S V A L D O' M E L O'
A TRISTE REALIDADE - 1\ cidade como que acordou de'

um sonho para enfrentar a trist:ssima realidade.
Ainda sofre. Ainda chora, ainda lamenta, ainda não se

conformou com o que viu � assisÚu.
FOI multo profunda a sua magoa. Muito de chofre e ino­

pinado ° golpe rude e inesperado que � prostrou, espantada,: a
cada notícia que se confirmava, a cada esperança que se cs­

fuma'va diante da brutalidade do desastre.,
Três dias envoltos nas cênas lllais' estranhas e absorventes.
�rês dias em funerais, em gemidos, ais 'e dpres.
Uma provação coletiva" para most;ar" aos homens que a

dor é e será sempr.e a grande mestra ;a existência do homem
_

sôbre a terra. I "
,

Que ainda ela pode llnir ° que �stavll desagregado.
Que pode envolver num mesmo sudari� todas aS( criaturas:

,

Que pode apontar todas as nossas fraquezas e nossas in­
ferioridades.

Obrigando-nos, a uma parada n';'· Vidá> '--

Para pensar, pará" �eflet{r, PlTra d�ma� essa fera' que, ruge
sUI'�amente dentro dé ca�� P'� .;d� n�; ,

"

f <�'
,
Não ha magoa que, fl(:a ,para permanooer.: ,�, !', ,_ ' ,

Para ,!ue não haja ,ofen�a ,q\It_!, nã9 '�eja��Hinfdo p�rdão.
A Capital acord'a do 'pézad�lo' parlÍ a k_alidadif; "

.

Realidà'ile crua, Iim�..td-esan�VJada- d'" re;;s��'lIl-e�tos e
de magoas. '

'r/� r' ,

'

,
'

Pronta novamente pa�a iriver ,uma nova' etapa,-.
Para abraçar fraternalmente a todos os se.u�X.,fillrõs,

todos receberam o s,eu quinhão d.e dor.
E nêsse estado de espírito, dissipar seus tormentos, retor-,

nando a brilhar, seguir a vida ,que não se estagna e que anda
sempre para a frente e par_a 'o alto., procurando luz' para se

alumiar �llO brilha iluminando êste sol de hOje, que dissipou
as triste�as dos três' dias em que ele, até mesmo, se -recolhêil
,para um panorama mais ,sombrio e mais triste.

}'az 'àli almas dos que foram"'ca:lhldos pela- catástrofe.,
E -Ilossas preces por eles. ':

"'-

Grêmio' dos �(onfadorandos _. de °1958
,da'Academia .. de i<omércio' de

Sanla: Calarina
'A' 'V I S,;O

A _Diretoria do Grêmio dos 'Contado'ral)dos de 1958, da Acadé­
mia de Comércio de Santa Catal'ina, leva ao conhecimento do''Pú�
blico em geral, que diante ao trágico acontecimento que' vei; en­
lutar a terra Catar'inense, resolveu suspender a> festa progra'mada
para sábado, dia 2Í, do corrente.

Pela Diretoria

I
I
I �

Florianópolis, Sexta feira, � de Junho de 1958
---- -'-�- -----------

.

"0 JSTADO" .......�o DWtio I. S.... c...".,..
------"

bre proposíto de preservar o res do Brasil: - Exercito, Leoberto Leal, foram arreea,

tr���be_me a honra de su- regime, democratíco em nos- Marinha e Aeronautica que dados um anel de brilhantes
ceder-lhe, em 1945, no gover- aà patria. A história há de prestavam, assim, tambem,! carteira da Camara dos De�
no de Santa Catarina, onde lhe fazer' à devida justiça. sua homenagem à ilustre fi- putados, um crucínxo, ....

estivera durante mais de dez :Fief á praxe consagrada gura tão tragicamente desa--I Cr$ 2,620,00,
'

aliança, tendo
anos, e .pude ver o admínís- neste' Tribuna:! e que só fa- parecida. Enquanto ísso, mi- gravado o nome Ivone, dais
trador que fora, supenor, 'culta manifestações pela nuto a minuto, chegavam talões de cheques; e do sr,

devotado à sua terra e à sua morte de seus [uízes e dos novas coroas, que se soma-I Nereu Ramos recolhidos eín,

gente, sempre cercado pelo concidadãos que exercem ou vam às' dezenas que círcun- co mil cruzeiros, um crueíj],

aplauso dos correlígtonáríos exerceram -a chefia da nação, davam todo o edificio:

par-'I xo,
um rosario e sua cartsj,

e pelo respeito dos adversa- peço 'a v. excia.,", sr. presí- tidos politicas, instituições ra de identidade.

rios. Como guarda supremo dente, na certeza de tradu- religiosas, entidades estu- O governador Mçísés Lu­

que é esta côrte da nossa zir o sentimento de todos os dantís, repartições publicas, I píon, que esteve no local 10-

Lei Magna,' não pode esque- colegas, que 'faça-inserir na enfim, todos os setores da go depois do sinistro, relem­
cer que Nereu Ramos per- ata dos nossos trabalhos de vida social brasileira teste- brando o acontecido, disse
tenceu,. egregiamente às As- hoje a €xpressão do nosso rnunharam, em letras dou- que horas antes soube que
sembléia Constituintes de profundo pesar

-

pela perda radas nas fitas negras das por., ocásíão da Convencãu
1934 e 1946, tendo relatado irreparável que o 'Brasil aca- coroas..o seu carinho, a amí- do',PSrr deBanta Catarina
na primeira, o capítulo rete- ba de sofrer -com a morte zade '�� o, reconhecimento. os ínàmístosos Nereu Ramos
rente ao 'Poder Juridico e do presidente Nereu Ramos, A delegacia de plantão ar- e Leóberto' Leal confraterni­
tendo'sido na. segunda, o li- comunicando a sua exmà. recadou, no local; varios per- zaram, pois' ambos vinham
der .da maioria e o presíden- família as; homenagens que .tences das vitimas do pave- lip,eraÍldo .córrentes do PSD
te da Grande Comissão ora lhe prestamos." raso desastre'. Do governa- _'�bairig.li,-vefde".
Constitucional.' Durante toda a noite �e do.r .ro!"ge Lace�da, foi r�co- - '2_ -Nãb .

morreram como

-Ao papel que desempenhou ontem e madrugada de hoíe, lh�do., a °

quantia de vmte Inimigos, mas,
- sim, como

em novembro, assumindo os' o corpo do sr. Nereu Ramos míl C!UZelrOs, �em como �ua amigos, colhidos por um des
altos. cargos que assumiu, I foi agu.ardado por ca��tcs I carteIra. .de Identidade e tino fatal comum' � frisou
ele se inspirou no alto e no-

__�as tres AcademIas Ml11ta- uma agenda. Do deputado o sr, Moisés Lupíon.

.tes cidadãos:
me deixa fa-'

'Abelardo Març-al Galo

(Cont. da 1.a pág.)
xão, na câmara ar-dente, quatro
oficiais do exército velavam o

corpo. O ambiente era de grande
emoção. Deputados e sem "OI'(.S

ficavam parados, s ile o cio so a,
olhando a ur.na em que rapousn-.
vam os' restos -mortai s d o C",

chefe do govêrno de 11 cf!, no"

vembl'o.
GRANDE PERDA

(Cont. da 1.a �ág.).
,

, E aduziu:
"Goyernador em seu es­

tado natal, presídente da
Republica, foi e� acima de
tudo, um soldado do próprio
dever". '

Depois de relembrar a in­
fluencia decisiva .de Nereu
Ramos nos epis9dios culmí-
'nantes da vida nacional dis­
se que na Câmara dos Depu­
tados "era dos maiores, senão
o maior dos presidentes".
E o présídente da Câmara

concluiu a' sua oração com
estas palavras:
"Trago, em nome dá. Oâ­

mara Federal, ,o' 'nosso adeus
ao grande Nereu Ramos".

'

Em seguida,' usou, tam-
1 bém, da palavra 'o presiden­
� te _do Senado ,Fedéral, sr.
-João Goulart, .dízendo da
existência do sr. Nereu Ra­
�os: "Foi um padrão de díg­
mdade e idealismo em fa­
vorâõ Brasil".
Rememorou, então, os

grandes momentos da vida
brasileira, nos" quaís a proje­
ção- de Nereu Ramos se fez
.sencír "como um dos' maío..
res valores morais do seu

tempo".
.: E frisou � "Era um homem
firme nas horas de incerte­
zas, lútando e .sotrendo ,pe�
lo Brasil, sem'medir sacri-
fícios.

'

Ainda disseram palavras
de saudades Dom Armando
Lombardi, sr. Ivo de 'Aquino,
na qualidade de represen­
tante de Santa C'atarina e o
estudante Alexandre" Stroa­
ck, em nome' da Faculdade
de Direito da Universidade

- A morte de Nerêu . r:.am()�

do Brasil. Com 'o toque de causou/- uma grande perda �o

Brasil'� disse à réportagem" o
silêncio, seguido das salvas vice-presidente dá República, s1:.
de artílharia; encerram-se .Toão Goulart, acrescéntando:
as tocantes'homenagens tri- -Foi a_perda de um patr(ota,butadas à memoria do ilus- de um democrata, de um homem
tre brasileiro. público quz prestou' l'elevantes
O Supremo Tribunal Fe- serviços, ao regime.

deral homenageou, hoje, na E, conste.rnado, concl,.uiu: (
pessôa do seu ministro LuiZ - S6flÍi ihn- golpe pl'bfundo ao

Gàlotti; O senador Nereu Ra- saber

,iria
otícia de sti� mo�-tlil:

mas, falecido ,no tragico de-_' e', ;\-, ,NDF; 'AMIGO', ).
sastre aereo de Curitiba ,e, ',o. �eljj-(�ltrson'd�-]te' c�e.:.
que enlutou toda a nação

Jê-'jla,�
-c ..� ,Militat • ..!J.ã id!llh

brasileira por ci�co dias:' cia_t9i:" úb(i-!1-;;:a��m-jl!ê, 11ft;
Foram as segumtes as pa- feJttrt:t-: �\,.,: � � ",!", ,_fI" \

lavras proferidas pelo mh X A:B 5:1 P�JfeU<'�l.l}�nde
nistro Luiz Galotti: ---' "O filh(o: t ea 'velo'-'ÔeÍ!t1pài'eeel' um
infortunio que acaba de ,fe- dos )-m.fus' tneJhores amígos.
rir a nação e, especialmente, Ó general Lima' Ilray'ner, ex-

O meu Es_tado natal, com a chefe da Casa ,Milita�r do govêr­
que morte de algUns de seus mc- no dó éx-presidente Ne.rêu Ra-

lhares valores, entre eles o mos,- vi;;ivelmente constangido,
ex-presidente Nereu Ramos' apenas balbuc.iou:

não me permite 'que silencie
- A emoçao nãQ

aeste instante. Ainda estu- lar.
'

, De mãos caidas e cruzadas sô-dante, formei, em 1922, sob bl'e o quepe p'ermaneceu durante
O comando tlé N'ereu Ramos, meia hora ao pé da câmara ar-
na Çampanha de Reação Re- dente.

/

j)üblicana. CONSTERNADO O PRESIDEN-'Guardo- ,a viva impressão TE JUSCELINO'
que .me deixou ? tr�buno �a .0, p�'esidell:te"Juscelino Kubits­
mentos .

,excep.c�o�al.S a, em-I
chek pi'estoú, ontem, as seguin­

�l�a.r, nos, comlçlo�). -ª' n1ul- tes declaraçõés à imprensa:
tldao que, em' dehno, o u- "Nunca o ato de decretll,.l· luto
plaudia. Depois lhe 'segui a nacio'!lal terá' cOl"l"espondido mais
atuação como advogado, ju- ao scntim!!nto íntimo de um pre­
-rista, jornalista e políticti na sidente da Rel?úbjica do que nes-

sua ascensã.o até a presi- te, monfento.
' , ..

dencia da República; sempre Sincel'amente consternado é
revelando exemplar digni- que deploro as nlJmerosas vidas
dade e indesviavel espírito perdidas e me volto para as três

publico, sabendo separar, em figuras ilustres desaparecidas
fronteiras nitidas, os inte- -

n(lste desastre. O presidente Ne-
resses de pártido e do bem rêu Ramos, de quem recebi a fai­

comum - e demonstrando a xa presidencíal depois de graves

probidade que, como já dis-1 instantes de dificuldade para' a
se 'uma vez, 'nãQ é aquela 1 Demçcracia, era um ho�em fir­

p.latonica ,que se -contenta a, me, Ulll, homem de carater, que I
SI ,mesma para tolerar as' ocupou todos os postos de sua,

desonestidades alheias mas I vida pública com exemp)ar reti-;
ao contrarl'o" atl'va e' ml'l�'�,' .1' dão e 'prudê-ncia. Soube. conser-Plinio W. Vicente Gomês Itante ras persegue e comba- I

var-se sempre numa I�nh,a. de
Presidente te onde quer que se encon- I

contluta em ,que o_ raclQClnlO e
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'�'- 0, � gtll"a de político - que era aQ

'� ..

Atl'I1Jl" 1�IAr�:DA t Ai T1ID
-

� meS1110 tempo forte e moderado.
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� , .: servir O seu país, mal começaya

,

� , l uma caneira ,de homem

.PÚbIiCO�
/. que se anunciava esplêndida. Era

.1 . SYLVIO ORLANDO D1\.MIANI & elA. LTDA. tem a�hon- < não só hábil e inteligente como

�, � também Uhl ho'mem de bôa von-
• J

r�, de c�municar à sua' seleta freguesia que,vêm de sér distingui-
tade e um patriota.
Quanto a Leobe,rto Leal, não

me é possível deixar de lembrar
nes.ta hora a amizadé quê lhe de­
dicava, Uma a'm'izade cimentada
em horas difíceis. Deveu-lhe a

a minha candidatura a Presidên­
cia uma grande e generosa con­

tribuição. Era, um h'omem esti­
mável um companh'eiro intrépi­
do, Ul;l bonr"a;nigo, animado peia
pâixãu de sei"vir ao p�ís. e' ao

seu Estado nat'al. Dêle me lem­
brarei sempre e 'iinmentando
brarei sempre e lamentando
convívio".
VISITA DO PRESIDENTE DA

REPUBLICA'
O púsidente da· RepúQJica, que'

se fizera repre!i'enta'r pelo gene­
"fll Nelson de Melo chefe do Gà:..
binete Militar, na" chegada do
corpo do ser. Nerêu Ramos a esta

Cap:tal, c_omp�r�l(!lq- ao,,( ,S.enado
Fedei'al,ontém à 'noite, a fim de
visit'al' a ,câmata ,nJ.;d�nte.
A fim d�/acdmpan,har cí en!

dos com a distribuição da conhecida ÁGUA MINERAL IMPE-

�
'.
'.
"

'.
,',
I,

�
�

�
"
"

,�
��
�
�
"

)
"

i

"

RATRIZJ)ll�a: os lllUnicípios de Florianópolis, São José, Palhoça

e 'BiguaçÚ'e que mantém estóque 'permanente da mesma e,m seus
••,,( ,', r

'" '

_

-- J

.depósit�s" às' ritas

São Jorge, 14 -,' Telef. 30-19

24 de maio, 5:82 (Estreito) TeleI. 36-18

• ••
1"0 eX:"presidente Nerêu Ra- que lhe ornou a inteligêrreia; pe- cimento do consócio e governador
mos, o presidente Juscelino ia coragem nas atitudes difini- de Santa Catarina. sr. Jorge La-
Kubitschek comparacerâ ao Se- das; yela fôrça indômita de sua cerda. Imecl:atamente, a bandeira
nado Federal às 9 horas da ma- perseverança, Benedito já era um foi colocada a meio-pau e o pre­
nhií em companhia de todo o imortal, no mundo da música po- sidente da A,B.I. enviou telegra­
ministério', e do corpo diplomáti- pular brasileira. Entretanto, hou- mas de pêsames à família enlu-
co credenciado junto ao nosso ve por bem o ilustre p refei to da tada, Ainda recentemente, o an-

govêrno. metrópole dar a uma das ruas tig-ójornalista agora desaparecido
'MENSAGEM DE ARI BARROSO desta próspera localidade o no- recepcionava de maneira carinho-
Ari ,Barroso que . dirigiria o me ,do famoso compositol·. Que sa o ,grupo de repre-sentantes da

shp� da noite de ontem, não os moradores dessa rua sejam. Casa do J61'-nali'sta' que, sob ache·

"Pôde comparecer., Enviou entre- capHZes d� senÜr a grandeza: fia d'o presidente da 'entidade,
tanto, a seguinte mensage111: dêsse nOJ;ne. De 'nes�a.' parte, co- : compareceu a reun'ião prelimi-
"Meus', 'amigos:' mo ,coni�ósitor, popular" e como Inal' da IV Conferência Nacional
Era de;ejo meu aqui estar físi- c'dadão e, ainda, na qualidade de de Jornalistas em Plorianópolis,

'camente presente. Entretanto, suces'sor de Benedito, na presi- I
Polític-o eminente, homem de le-;__

circunstâncias adversns impedi- dência da SBACEM, agradeço

I
tras estimado em seu meio, ° go-

ram-me. O homem põe e Deus comovido. vernador Jorge Lacerda -fun�

d'spõe. Espiritu,almente, porém, Ari Barroso". dador do antigo suplemento ,lite·
ass'isto a mais essa consagração ' PESAR DA A.B.I. I náTio do jornal "A Manhã"-
ao saudoso cOI11-panheiro de lu- A Associação Brasileira de Im- seinpre se conservou ligado à

tas e ideais, êsse inolvidáveL Be- prensl!- receb�� com o' m.ais viyo I da�se jornalística, qu� hoje la­

nedito Lacerdal Pela inspiração pesar a notlçla do"'trá'glcCl.�;:de�, Inenta o seu desaparec1111ento.

Titu' o·s.:··:,�.N(j"
t_ 1,\.. '!..

Ernesto Vahi Filho , ;...-�: :M,�,do êelino' da Silva'
s

Devem comparecer ao 14.0

RESIDÊNCIA

� 0'0
-

.. , •

- M,arJo S()ares

_NSl"i 'WerreiTa
Nei:i dos Santos
Nilton Martins Moraes
Oriando Gaetano
Osmar Ricardo dos (:lanbd
Os'valrlo Francisco de Nus

,

cinlento

P-e"dro Manoel

Pedro Siegel

,Flavio de D�üs -{j.ardos'o
Getulio Leli;" J70ntes Ne-

Batalhão de Caçadores, com
máx'ima urgencia antes do

dia 19 dêste mês, os seguin- ta

Itam[\l; Floriano Fernan-

des

Jaime João pereira
Jair Rosa

Jessy Francisco Marfim

João Ferrei ra da Costa

João José de Souza
, João de Souza Marques

,
Joaquim Tomé 'da Costa

José Cândido da cOl1ceigão
Filhó

,�José Clemente Jacob

José'Mauro Marçal
Laudemiro Araujo
Leodono Joaquim Marçal
LQurival Falconi

Acleto Manoel de Fraga

AJnilton' Cristovão de 0li­

veira,

Anton-io José dos Santos

Antonio Vicente Dos San­

tos

Antonio Zacarias Felisbi-

IlQ •

Arlindo Antonio Dua1'te

AaÚdiba Dirceu Lacerda

Apo!inariQ Jose' da Roch,':.

Celso Menger
David Marg.arida Filho
Dalmy Bento Bernardes

Edesio Couti.nho,
Eduar:!o José Fonseca

Eduardo Luiz Ramos

Elia Santana

Enio Xavier Santana

Epaminandas,' Paulo

Silva

Por motivo do infausto acontecimento, ocorrido, na cida­

dade de Curitiba, que 'enlutou a sociedade Catarinerrse, ficam

suspensas as festividades programadas para o próximo dia 21-

A DIRETORIA

'"

SoaJ..es

Roberto l\l::trcolino da Sil-

va

Sinandir Aristides da Co�

ta:

,tI

Tclêma(w Jorge Peixoto

Valdir Peres

Valter Pacheco

Vilfrec10 Vi�rra Oliveira.

L I R A T E N I� S - ,( t U B E
A V I S O

da

,

Ernani Bento

(,O L O ( A '( Ã��O--�-
, ,

A' Rua Conselheiro Ma- THE· TEXAS COMPANY (South America) LTpA., fil}l1a norte-

americana, com filial estabelecida à Rua 15 de novembro, 129,
Era, N.o 135, V.S. encontrará Ponta do Leal Estreito, necessita de c'andidatos para o cargo de

um ,profissional compétente Escrevente. Os' interessados queir;m dil:igi,r-se à nlesJ11.a, pessoal-
para prQjet&l' e, desimhdr mente; ou por carta do próprio punho.

�ua residênc,ia. /'
-Gostaria d;���l�- �;�-�ua-'f�ii��i;;d;-�--�' '-do meia

Trabalho rápido, eficien- em (tu"" vive? Tome parte do FIM DE' SEMANA do

te e por, pre'ços,módicos.
Telefone �3881. (Das 8 Mor,ro das Pedrar

Saídl>: dia 21, Sábado às 14 horas, em Frente à

Gruta de Fatima.
Volta: dia 22, Domingo �s 19 horas - Preço, inclu­

in,do con'dução, Cr$ 200,po .:_ Insc�ição: Casa Paroquial
pelos Telefones 2927 e 2916.

'

AUXILIAR DE ESCRITÓ'RIO
Precisa-se de bom datilógrafo e conhecimentos
Contabilidade, Mecani�ada, - A resentar-se diária-

,

mentê à ,rua' JCl'Ônimó 'c'oelhÓ, í sala 8 às �,
'hora's e das 14 às 18 11ôi'à:s. Com' o sr,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I ,Liobà Com�ela
.

,

-

Dos 'FaID8'S·Rídios, Eletrelas e. alta ·Fidelid,de'

ALTA FIDELIDADE

..
.., l·

ESlá Aoora -Inleoràda na 3- Mede�ar (TrajaDo, 29)

o Estabelecimento Primoroso Que se Orgulha de Só Vender
.�

,
.

,.

E , �
II

.

��-.......

��. it,.,-.:( ".��

t
. ,

Ein· Condições Modelarmelte, Faciltadas
-

� - .

.

,

PARÀ BATERIA DE 6' .

VALVULAS
. H)EAL PARA o CAMPO

MODELO CÜSSICO DE

RECEPTOR DE MESA
\ ,

--�----------------------------------------------------------------------

.'

"'Ê O. RÁDIO DE CABECEIRA
IDEAL

POTENTE E DE CUSTO
REDUZlDO. '

...

_,o

,Romidsela,:

DconreClmenlOS
.
MUQUI; MUNICíPIO CAFEEIRO-

Cr$ 233.000,00 -.

Entre 20 concorrentes ao

título Mlss Distrito Federal,
.

...

certame êste realizado em a

noite do último sabado, A­
dalgiza Colombo com aquele
Charme, graça e bele,za,(foi
a vencedora do título. Con-

No decênio 1946/1955, o município de Muqui, no' Estado do

Espírito Santo, exportou a média anual de 53.000 sacas de éafé.

Nos quatro primeiros anos do decênio, essa média foi sempre su-­

pe rada ; a partir .de 1950, o volume exportado se manteve abaixo

de 50.01)0 sacas.. con�'--Q mírrimo de 36.386 em 1953. Muqui já foi

apreciável produtor .de café, ten-do tido exportações de 120.obo
sacas. Atualmente. em virtude do esgotamento dos solos ce das

pragas, as� safras vêm sendo bastante reduzidas.

N o período de H)51 a 1955, I\S eolhettas oscilaram entre 168.000

c 252', 000 arrõbas, exceção .feita do ano, de 1952, qua�d{ os resul­

tados fcram pouco expressivos (safra de 17.500 arrôbas): O' be�e­
ficiamento do café constitui Q principal item da' índústría trans­

formativa, cujo valor de produção não deve ser inferior a 50 mi­

lhõ�s .de cruzeiros por ano (cêrca de 2% do total estadual). Das

demãis culturas praticadas na comuna, sõmente a do milho tem

mai<!l" significação, dentro d·os quadros .loca{s,
Não há grandes efetivos pecuários. Todavia, nos últimos anos',

vertfica-se a tendê.ncia ao desenv�lvimentQ' da criação do gado,
com o aproveitamento de terras para pasbagens e a seleção dos

O preço do carrinho da Romi­

Iseta atualmente- é de Cr$

201.000,00 à vista e Cr$ 233.000,00,
a prazo, co� entrada -de ,Cr$ ...

48,000,00 e o restante em 24 -pres­

tações .. A direção (Ia fábrica, cu­
ja produção' é da ordem de 4

unidades diárias, explica, ( ou

justifi;a).o aumento de preço

·com o volume elevado de impos­
tos (Cr$ 58.336,00· por unidade).
Ma� a verdade parece estar por tinuo afirma'ndo, ,que, no pró-.
trás da velha lei de oferta e pro-
cura, máis" uma yêz mantendo- xímo, dia 21 Adalgíza : será

,se a cômoda situação do, merca- Miss Brasil.,
dor do vendedor. E', em grande , X X X

parte, responsável- pela grande N'Itl n t da u mia semana o a. a

procura dos bochudos éarrinhos
cidade comentava sobre otica (IB-GE), fonte de que nos servimos, estuda vários outros 'as- o' sucess,o do Clube Rom i-Iseta,

pectos _da vida muquiense, de modo par�icUlar os q�e se referem co ns ttuído pelos proprietáriós baile 'de gala do '5.0 Distrito
à sua formação histórico-administrativa e à sua posição social e· dos meS1)10S, que se cumprimen- "Naval dizendo: Á aimpatía
cultural.

bovinos. Cabe considerar que a 'área munícipal não. vai além de

336 km2, sendo a atual população de Muqui estimada em 16.000
habitantes. Recente monografia do Conselho Nacional de Estatís-

Ilha" continuá sendo o nu­

mero l da cidade. Reuniu

ema noite de sábado naque­

le símpátiéo
'

e agradavel'
ambies te Os seguintes : dr.

Abelardo Gomes e sra. sr, e

-sra, dr.Cezar Bastos Gomes,
r ,-

sr, Iôrahim Simão da cída-
-

",

de de Lages ...sr, Sergio- Al-
berto Nobrega acompanha-

,

do d'a- srta, T.ere�inha, Pe-

,::'03:.1, Deputada, Joaquim
'Ramos, dr. Vídal Ramos.

Foi apresentado p e i o

"M�itre" Oschar o seguinte

\
Conte. Dario MO_Eai's e d ...

·

• Nazareth Moràis reuniram­
I se pesso�s �e sua- amizade

para parttcíparem de uma

'go�tosisslma feijoada., A hos
,

tess dQ: ,ano, d. Nazareth, a

todos cativava com a SU:l.

. dist�nção e aniabÜidade.
. 9 living da residência

Morais : sê a-chava repleto,

notando-s., em todos . uma

alegria e sati�faç,ão'propor­
clonadas pelos anfitriões.

o nome "No Reino de Netu- Estavam presente: Desem
no", partiu do' 'consagrado, bargador' 'e sl'�. -

Ferreira
pintor catarinense sr. Wil--' Bastos, Comandante da Es­
ly Zumblíck, o que merece cola Aprendizes M�rinhei­
os nossos melhores cumpri-
mentos.

uma astistica representação.
de baUêt, onde senhoritas
ria sociedade local tomaram.
parte. A feliz. idéia _ desta
realização o qual foj dado

ros e s:a. Nogueira, dr. Fel:­
nando Bastos e sra. dr, Wil-·

X X X
.

"

-

son Abraham e sra. sr. e sra.

_
Walter Mayer, sr. e sra, dr.

" \

Fulvio Luiz Vieira, sr...e sra..
Paulo V. Ferrejra e �r. e

.

sra. Comandante Fernando
Alvares.

Certo moço deixará Flo­

rianópolis'. em breves dias,
transferindó-se para a ca-

pital da Republica, '

1

O-,referi,do moço' deix-a em

nossa' ,cidad,e' um grande
"

'

caso 'amoroso.

tam quando se cruzam, formando da sra, Contra Almírãnte l'menu"
Aurêlio Linha"res;-as belissF- Fil�t st·rogonoff.

.

mas joias usadas_ pela sra. Abatis de VaJaille ou ma-

Comanpante Dario C::
.

Mc·- ",dére

,raes. O T,rapésio usado pela rêcher flamblées ou CQg-

sra. Fernando Viégas. A be- nac.'

I,lez�' de Marilia P�luso, e'a
graciosidade da sra. ,Coman'­

I dante Fernando Alvares.

I

um al1ô_io moral à, il)dústria b:r:a­

sileira:' "(\)' preçõ'';;d"e- lançamento
fói de Cr$ 160.000,00 à vista e

Cr$ 172.000,00 a prazo.

Sociedade Carnavalesca
-"1enenles do Diabo"
,- :

,E D I I A L CA,SA
De ordeul d·o senhor presidente da Socitfdade Carnavalesca

"Tenentes do Diabo"
-

�enho��;:' Intermédio do prellente convidar

, todos os inte_ressados, a apr�ímtarem at�, o dia (15 de julho pró­
'ximo os desenhos ou maquates de carros alegóricos ou de muta-

, , .• t, -_

ção que deverão des:(ilar no prÓ;ximo carnaval a fim de que sêjam
os mesmos encaminhados a uma' comissão para· as devidas apró-

Vende-se uma nova e deso_
.

cupad,a· na rua do

Penhasco. Tratar

Silva .tardim, 187.

Clube do

na rua
x X'X

O liéstaurante "Rancho da
----- ---------�-------------

(URSO"DE ADMISSÃO AO GINÁSIO,'
f,E,SCOLA DE COMÉRCIO·

l\i���'iCUI��)�I)éi·tv.,.à ,A'venida Hercilio. Luz, 35.
h1H.no das,�ula!s, '[.(la 1.0 de Julho.
'-,Aulas, diurnas 'e noJurilas.

.

> CURSO ·PRÉ ESCOLAR'·
Matrícu1as· �b;ertas à Avenida' Hercilio Luz, 35.
'InÍciw·àas- 'a-ul�s dia 1.0 de Julho.

LÇJ;,iJlll�IhS: .,d,���,,�?-:8. anos)
.. FI:Q:l'Mio: ,q;à:s .•'1(kàíS',,1� :horas:

t �!. '"�":'c'�:"_:Z:">-;'�"���,""
.

;;:;�".. ?::/,;",�" <', --'�\ :;\�.'
'.

vações.
Ant"nio Manoel Luiz - 1.0 �ecr�tário

--,---

A G R A D E C I IM E-:N ;T�,O
.

EÚl nome dos Dil'etóres Professores e alunds' das, escolas;
, .,.,. .

Barriga Vérde, Silveira de Souza, Pe. Anchieta, Prof.
d"e Souza e Olivio de Ai'ftorim,' agradecemos de coração
belecimentos José Daux S.A. 'p�la bond�de e' 'gentileza
p.roporcionados às rspectivas escolas uma s·essão cinematográfica,
na' 2," feira p. p.

x x x

Srta. Carmem

x x x

..
Em prol da companhia do

eobertor realiZOU-se em a

noite de domingo último na

"Boi't.e, Flaza", um d·esfile
de modas - O pianista Luiz

Fernando Sabino com aque-
le ritmo gGstoso de seu vas­

to· repel'tório tamb-ém deu a
,

,

Erh�rd festá um toque especial.

x x x

Viajaram para Capital ,da
R�pu;Dlica na úWma 3.ax x x

Sel'á sábado dia 28 a fes- feira o éasal sr. e sra:Wal­
ter, Ma,yer. A coluna social

des�eja-lhes uma feliz esta­
da.

ta. "Caipü·a". nos salões do

Clube Doze de Agosto.
Esta coluna já esta obser-

vand� quem será a nov-a

"Glamour-Girl" - Esta fes�

. ta po�'Sivehilente re�lizar-
3õ-á no próximo mês, loc-a.!
ainda não pensamos.

x x x

Infeliz,mente não pude
comparecer ao b�ile de ga­

la realizado na cidade de
Tubàrão. Chegaram a mim

�lQgiosas ,refereu-:
lÍ,a qua:!

Cinco graei06s'aS srtas. da
. I

nossa s'oeiedade desfilaram
com muito chàrme e gracio­
sidade.

.

Visitei o. n.ovo estabeleci-
,

.

"Miss . Santa Catarina" já
viajou pa-ra o Rio de Jane,i-
1'0 onde cpncorrerá no. gral}­
'de certame de Miss Brasil
_1958 no próximo dia 21.

x' x x,

Elegante .Feijóada COir.
I -

Praianinha· e outras trlais:

mento. da "Ca�a Brusque" e

notei mais movíménto, m�lÍs

lindos Os a.rtigo.s que estão.

._"_.",,,,,.e,,,,n.hpra de Loürâes. e S. Luiz

1e. Justino CO�ftjellj, 8S,TC<;. r" /'
.
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normalmente,
dossatário de

\ --

, Vo(:ê _se sente

,I M�P·ER IAL EXTRA
.

.

-'

- I .

;;.Um '�'� mais apessoado, mais, notado .•• mais bem

recebido em tidos os.omblentes. É ó efeito d� beleza do podrõo»
da e'legâncio do' talhe, do caimento espontâneo, sob medida, da

\
,

roupa Imperial Extra. Apresentada em 36 tcrncr.hos, cada um em 12 modelos

.
diferentes, Imperial Extra lhe' oferece ainda: pré-encolhimento total,
alfaia fés de renome, aviamentos finissimos, tecidos de alta qualidade ... e a experlêncle­

de 33 anos de uma organização empenhada em proporcionar a Você a roupa

mais bem feita do Brasil. Compre a suo roupa lrnperlol Extra no nosso
- \

distribuidor em suo cidade, no padrão e no talhe do seu' gôsto pessoal.

I

I Escolha pela etiqueto IMPER! �.L FXTR/l
e receba 11m. TÊ�IvIO Dê GA"I...-JT..I\ de durabilidadt;t

DI STRI BU ID'ÓR

/

Argen_tina·,Para�uái fracassaram
entendimentos

I

Não há . pormenores dos
acontecífnentos, Em Monte­
vidéu, os exilados paraguaíos
afirmaram possuir informa­
ções particulares quanto a

um levante contra o regime
de stroessner, que deverá
tomar 'posse por um segundo
período presidencial, a '15 de

agosto vindouro, depois de
uma reeleíção realizada, em

fevereiro último, em que seu

partiqo;' o Colorado, •.
foi o­

único que pôde apresentar
candidato.
Mo.ntevidéu e Buenos Ai-

res não conseguiram estabe­
lecer contacto telefônico com.

.

a Capital paraguaia, .Assun­
ção. Uma das telefonistas da
linha de longa dístãncíaima­
nifestou aqui que uma sua

colega paraguaia lhe' disse
que não tinha autorização
para estabelecer ligação. IS'�
to foi-revelado, dlsse a tele­
f.onista de Buenos 1\.ires, 'ao
término de repetidos e ínrru,
tíferos esforços para comu-

nicar-se telefonicamente
com Assuncão. A informante
em questão, disse' ainda que
a sua 'colega da Capital pa-
-raguaia lhe havia declarado
·que "faltava corrente para a

ligação". A mesma desculpa
foi dada por Assunção a uma

chamada feita de Montevi­
déu.

sua residência.

Trabalho rápido, eficien-

A' Rua Conselheiro Ma-

fra, N.o 135, V.S. encontrará

lntercâníblo ,

te e por preços módicos.

B I' A""
.'

, ..
-

_ásT;�e�oo::S)-=--3881.
(Das

8, . "rl'si �

·

.

. �8ntlna..
O mercado do Brasil é tão im- .Iiz e ram 1':\'11 daquele valer. No

portante. para Q �!g;o _
argentino referido ano d�stin�ram:Se ao

como o ê o mercado da Argerrt! nosso país 1,3 milhões de tone-

um profissional competente
para projetar e desenhar

na para <i café brasileiro. 'En­

centrando :condições de relapva'
l'eciprq;�tdade para a colocação
de- 's�us principais Ilrodútos ex�
portáveis, o intercâmbio comer­

cial entre os dóis maiores países

ladas de trigo, em grão, ou se­

jam, 3610 da quantidade "saída

dos portos argentinos pana os do

Exterior. Em contrapartida, n08-

.sos vizinhos do .Sul 'adquiriram
perto de meio mi lhão pé sacas

de café, soma .que no ano passa­
do fo i larçamente excedida.L

Deodoro 33 Fone: 3740

s.hl:'.al,1Ie�ica.�os se -d'esenvolve com
Um fogão marca "CIRPA" .

plena.' coin'cidêncfa,' de interêsses
a um rádio marca "MU- e em bases sóliàas. �m 1957, se­
LARD" - Tratar a rua Ma- gundo os dados do Serviço de

.jor Cós ta N; 8. Estatistica Econômica e Finan­

ceira (IBGE), nossas exportações
para a República do Prata. alcan­
çaram em moeda nacional o seu

\

.

mais?elevado nível, ultrapassando
0S 5 biliões de cruzeiros, quan­

r.a correspondente a quase '0 dô-
.

- _/

bro do mesmo .movimento no "ano

de 1956.

1\. Argentina, com uma popu­

lação que' agora transpõe a ca­

sa, dos 20 milhões de habitantes,
é grande consumidora de café,
cacau, frutas e madeiras brasi­

lei ras, assim COÍlIQ somos- grau
des consum,id'0re� de trigo, fru­
tas e vãrios outros produtos ali­

me.ntícios daquela origem, Logo

depois 'dos Estados Unidos, que

compraram ao nosso país, no

ano passado, 659 milhões .de dó-I
lares (47% do total exportado),
o mercado argentino aparece em

nossa coluna de 'exportação no

lugar imediatamente mais desba­
cado, com um volume de com­

pras no valor de 103 milliões d,e
dólares (7% do. total).'

PQ_r sua .vêz, as' trocas com o

Bras i! possibilitam para a Ar-

�Dr.lálaro 'G�nçal·
res de Lima

Deodoro 23 .: Fone: -3740
/'

VENDE-SE
Vendo' por motivo de

transferência para outra ci­
dade dois ótimos lotes 'jun­
tos, no Bairro 130m Abrigo.
Facilita-se pagamento

Telefonar para 2205.

"Portas sempre de partic"lal
Rádio, Relógio, Faixe branca

Latarta perfeita, mecanica 8

qualquer prova _licenciado parn

1958 - ótimo carro para a

praça ou para campanha
política. '

Tratar na CASA VENEZA

TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BAOARÓ • fÓNE 380!

ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI

I"

Mi5URns. PARII MGRCUElROS
t; CIlAPIHlltROS

IRMÃOS BITENCOURT
( À I S a A D A RÓ. r-o N ! J8 o ,

.
'ANnGO oeposlTo DAMIANI

Dr. OSNY· LlSBÔA gentina o escoamento de parte
.

- Cirurgião - 'Dentista

CIRURGIAO DENTISTA .' considerável de suas exportações. Avisa seus clientes e amigos que

Diariamente no, periodo Oscilllndo� comumente entre 7 e de. regresso da Capital' Federal,
2 4 6 Ó 10% do. ,valor{xport�do as tran- reassumiu a sua clínica cdon-.a , e .a ap s

Isações cOI}lerciais, COIU .

o meneá-
. toJógica

dQ �l'asilé:ir(), 'cheg�1'al11 "!l pOSição: 'Ó�'nslllt�rjo
..

excepcional em 195.5: quando per-.!. B u leãoRumos; 19
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"0 MAIS ANTIGO DIA'lUODE SANTA CATARINA" F'lorianépolfs, Sexta feira, 20 de Junho de 1958
--------------------�------------

I

EXIT� D1I CINGIE��O D� Dm�trO PENU MIUnl Firma conceituada, com longa exper-iência de materfaís de
Antes de encerrada a

.

sessao e togados Otávio MUllgel de Re': timo pela Guanabara a_ bordo de ceristruções, 'podendo ·oferecer· refílr.ências no Rio e em São Paulo, Não permita que-eczemas, erupções,

pelo secretário da Comissâo Or- d Ad
. -) micoses, manchas vermelhas, frlel·

sen e e alberto "Barreto, todos UI11 �'vaso" da nossa Ma.rinha· de deseja entrar em contato com fábrica de esquadrias para distri- ru, acne ou "psorlasls" estraguem.
ganizadora, foram entregues aos do .Superior Tribunãl Militar; Guerra, supervis ionado pelo sr. buições elos produtos na praça do -. Rio de Jan�iro.' . ::cf��f�/�%j�N�����. �j�e�.;:�CQngressistas, como lembrança, auditor Georgenor de Lima Tor- Wylmar Dutra de Moura, diretor.

.

.
'.. Nlxode'l1) acaba com a coceira em"

pla{,jlletes e respêetívos diplomas. res, relator: Paulo Roberto Pi- geral. do Superior Tribunal

Mi_I
'I'ratar com SANTOS PARENTE COMERCIO E INDúSTRIA

minutos e ràpldamente torna �UIl
Logo depois o ministro almi- nheiro Torres e Aloisto de Lima litar li quem se deve também o

LTDA. - Av. Nilo Peçanha, 12 - salas 413,e 414. - Telefones: pele macia, clara e aveludada. Ao

ranbe Otávi'ó. Fig'uei�e"'o de 'Me- F d
" , - nossa garantia é ,,"',u. ml\101

u urta o, secretário. grande êxito .do Congresso. 42-7341 e 42-2586.' ,

. -.:.te('lio
detros, dej;)oil! de proferir as pa- I

'

lavras de en'éeri'amento, norneou Ainda, como homenagen� ele'
__"__,,

-

-':---�-'--.-_._---�,----�-_._,_._-----_._-_._'_--� , •._-

a Comissão dos "Anais, que ficou despedida, domingo último, foi'
assim constituida: ministros ge- proporcionado aos Congressistas

I

neral Tristão de Alencar Araripe e suas famílias um passeio marí- I

.

E- s-tlfITfõ-.
.---

I
Aluga,-se um apartamento com sete peças mobiliado

com fogão a gaz e gelaaelra.
Tratar no P�ROLA RESTApRANTE

RIO, 17 (VA) - O 1.0 Con­

gresso de Direito Penal Militar

que vinha se reunindo nesta Ca­

pital desele o dia 8 do· corrente,
encerrou, no domingo último,
os seus trabalhos, depois de ha-:

ver estudado e dado parecer
acêrca de cem teses apresentadas
pelos participantes do certame

- proced'entes desta capital e· da

maioria dos Estados.

Inicialmente,::- falou o presi­
dente do Congresso, mtnístro
almirante Otávio de Medeiros,
que, após referir-se aos traba-

'lhos realizados e aos congressis-'
tas, teceu referências ,elogiosas
ao 'prof. Benjamim Moraes "a'

quem se deve enorme parcela elo
sucesso congressista a

- colabora­

ção eficiente prestada e ás auto­

ridades, e convidados, bem 'como

à Imprensa. A seguir, falou o'

Secretário, prof. Benjamim Mo­

rais, que fêz um relatõeío com­

pleto dos trabalhos do Congresso.
Por fim, pelos congressistas,

·falou o prof. Paulo Pinto de Car­

valho, da Univ:ersidade Católica

do R. G. do Sul, que disse 'a .cer­
ta altura de sua ol'açlío': "Para

nós, congressistas, qüé' vieraos
ele toelos os quadrantes da patria,
sr. presielente e ilustres membros
da Mesa, a vitórià maior deste

Congresso está em afirmar e

proclamar, a tôda a nação bra-,
s i lei ra, que o Direito Penal Mili­
tar saiu do texto puro da lei,
do recinto fechado dos Tribunais

E S T·R E I , O.
Arrenda-se um dormitório com oito quartos, bem

rnobllhad'qs," todo com ágUa corrente.

TrÚár no p�ioLA 'RESTAURANTE

/

--------

Aluga-se' ótima Residência
SUa à Av. Bel"c'ílio Luz nO 119, com 4 quartos, salas

,Ie visita e jantar, copa, cozinha banheiro, dependên­
das para ernpreg�da, porão garage e quintal.

'Ilratar com dr. Rubens Silveira, na Secretaria de
Viação e Obras Públicas - Serviço de Agua e Esgoto,

V E N' D E - SE·
Miltares, transcedeu a esfera do Urna caminhonete Ford 1929 modelo A, em perfeito'
direito de exceção das Forças estudo de funcionamento acompanhada de um jôgo de IArmadas para ganhar foros e vi- \ h e b b bIt 75'1
sos de um direito imprescindível

C av s, om a, macaco e pneu su sa en e,. preço mi

á mecânica -jurídica dos di s '. cruzc.ros : a vista -"' Ertdereço : Rua VitQr Konder,- 28
I

atuais, por fôrça da conjuntura ::;
,

� ,......
�.• , .•

,
---:-. -

-, -:�, � \ ,--(
�i���,I;�ca111��orh��:st�ue J::;��s� ASSOEIAEAO-DlINDUSIRIA &COMER-
está, em verdade, na c&'itha áe . •

.•
>

que o Direito Penal Miljtkr' e t:.IA.'DE.,ItIO;DO·.. ,'U. _ "."_
'

seus executores passaram atra- \; U a;; . � L J '-.
vés dos contatos que foram man­

tid6s pelas Delegações de tôdas
as Unidades da Fedei'irçÍ'o, com­

postas também de Junés e I,lro-,
fess.ores não afeitos ao estudê
e1essa disciplina, a pertencer

'

àquele elenco á própria vida na­

cional. Vamos, depois desta se­

mana de estudos, nõs qué repre­
'sentamos como homens de- pensa- Prefeito MYIl,icipal d,e Lajes
mento, expressiva parceta ,da eli- Cúria Metropolttana de Lajes
te intelecfual do pâí's, dizer á Diretor-do "Guia Serruno" de Lajes
nação brasielira,' nas cátedras;
universitárias, .nos pl'etório's' co- Prefeito Municipal de Curitibanbs

muns, nas etmferêneías e diâlo-' Presidente da Associação Rural tIe· Curitibanos
gos , que.9 Direito Penal Militar Prefeito Municipal de Bom Retiro
não é apenas o instrumento le-l

Prefeito Municipal de Ibirama ,

gal de defesa dos interêssas mr-

litares, mal! o guardião- e o ba-' Presielente do Diretório Municipal -do P.S.!? de.Rio do S1J.l
lum·te imbatível das' prõprtas Prcs.derrte do Diretorio Murticipal elo P.T.Ff.' Rio .d<f-SuI·
forças. vivas ela Pátria comum". Presidente do Dlretorto Municiphl elo P.�.D.,'l\e Laje,;;.,
Por fiill, congratulou-se �oi'n o

.,

. -,

Presidente do Díuetorto Municipal do P.L. de Lajes'
Superio,r' Tribunal Milit-ár"pela1 . "

inic7ativa realizada.
'

., Presidente da, Diretdrio Munícijia! do P.T.B;i; .de ÍJ,lir!!.ma
Presidente' pa Federação da Ind!h.stria de Flori�l')ÓpoIts'

DEPUTADOS:

Séde Social: Av. 7 de Setembro - Prédio Krieck

Recebemos : '_

COMISSÃO ESPECIAL DE ENERGIA ELÉTRICA

N O T I C I Á R 1,0
A COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA participa a adesão à

solução da Usina CANÔAS, das I seg'l:intes
. personal.dades :

Gustavo Stamm : Blumenau
.

f.. _ _ .�
I Dr. Orlando Bérf�íi
Elias Adaime

- -,

;-�:"'r� 'I{f
OutroSSi]ll, comunica haver �ecebido do Sr. Diretor da Divisão

ele Água-s, Q. seguinte telegrama!
263 Resposta seu rádio nove dois informo ser· impossível meu

wmparecimento mesa reelonda tratará aprQveitamento Canôas pt
Solicito me informar data reunião para qjle possa examinar pos­

sibilidade ENVIÀ� UM TÉCNICO REPRESENTANDO ESTA DI­

VI!jÃO pt Atenciosàs Saudações
WALDEMAR JOSÉ DE CARVA{.HO

Diretor Divisão de Águas
Rio do Sul, junho ele 1958

/

A COMISSÃ�

FÁBRICA DE ESQUADRIAS SARNA

Homens de ação fumam Lincoln!'
<l·1

ComoVocê, êle é um homem dinâmico, deoídido e confiante.
É 'também um fumante que-exige mais ... somente Lincoln

-cpnsegue s8ti�f�zê-lD pleriarnente!,
'\

S'�letan�i?tura -i,

de fumos espe9Í.E\ÍS, Lincoln <®- e um cIgarro
que n1antém; n10ço após � l11aço,"a·mesma
-inconfun9:[vel qualidade --LINceLN

•

• I'
"

VENDE-SE

eneó \ Ramos, J-orU8, -'Lacerda e
'11.. deS8.derizal'é I' b t I� 1'1 I·

•

d I:::'���!á:r:d:::'l IUI
· ·ef: U �ea :,- oca .Iza· os· pe o

, .: �:��:���a;!.S,O:1Q I ��i.:'.·f:��:�:s:��ni�: ,.Dt·arl'o' Ca rl··o·'�a
" �:v;;i�o::�;n:�r�:E'

, _
tes homens publlcos Sena- .' r:ma, em 1955.

.

-* Higiene eo'mpletô I dor Nerêu �Ramos, Gov��na-'
"

'

.

I dór Jorge Lacerda e Deputa- ' , ' LEOBERTO LEAL

'*"Eliminação total" do Federal LeobertoLeàl:J' O sr. Leoberto Leal nasceu
.

d d
-- "NERElJ RAMOS" dos chefes daquele movimen- Promulgada/a nova Cons- na' a 1,P de agôsto de 191:5. em Santa Catarina, a 4 de

os O ores "Nasceu o sr. Nereu de to cívico. Máis tarde ,parti- tituição, foi eleitó' Vice-Pre- Filho de Cominos Jorge La- julho de 1912. Filho, de 'Mi-
Oliv.eira. Ramos

.

em Lajes, cipou da Aliança. Liberal, sidente da República, caI:go cerda e· de dona Anastácia guel da Silva Leal e de Isau­
Estado de Santa Catarina.. sendo um dds seus líderes. em que lhe coube presidir, o Lacerda: ' ra lona Leal. Era advogado,
a 3 de setembro de 1888. Fi- ·Ein 1930, foi eleito deputadO Senado Federal. Em fins de I Cursou o Ginásio Catari· easado, e deixa um filho,
lho do sr. Vidal José de OU- federal pela oposição.. Em 1946, chefiou a delegaçãõ nense, a Fa,c\:lldade de Medi- Cursou o Ginásio Catarinen-·
veira Ramos e da sra. Tere- 1933, foi enviado pelo seu brasileira à posse do presí- cina de Curitiba e a Facul- se ,e a Faculdade de Djreito
sa Fiuza Ramos. Estado à Assembléia Nacio- dente Videla, do. Chile. Elei- dade de Direito de NiterÓi. do Paraná e da Universida,;,'"
Fêz seus estudos de Hu- nal Constituinte, na qual to deputaâo federal no 'plei- Era l)1embro da Associação de do Brasil. Membro da

manidades, no Colégio dos· lhe coube fazer parte da Co- to de 1950; ocupou a presi- �rasileira ,d� Imprensa, do Ordem dos Advogados. Foi

P,adres da CompaIí,hia de missão Constitucional, rela- dência da Câmara em várias Sindicato dós Jornalistas advogado do Juizo de Meno­

Jesus, ná cidade de São Leo- tando o capítulo refererlte legislaturas. Em 1954,
.

foi 'Pl'ofissionaiS", dos Sindicatos res, Consultor Jurídico, Se­

poldo, no Rio Grande do Sul, ao Poder Judiciário. Resta- eleito senador e Vice-Presi- dos 'Mép,icos. Foi ofjcial de cretário de, Viaçã.o e Obras
formando-se em Direito em belecido o regime co:t;lstitu- dente do Senado Federal. Gabinete do Ministro da. Públicas e Agricultura e

1909,. pela Faculdade de São cional no país, voltou ao Em 11 de novembro de Justiça, na gestão do sr. membro, do Conselho Peni­
Paulo. Dedicou-se, então, Congresso como deputado 1955; assumiu a Presidência Adroaldo Mesquita da Costa, tenciário de Santa Catarina.
durante vários anos: ao exer.. fegeral, em 1935.

'.

da República até janeiro de Chefe ·de' Divisão do IPASE Deputado. Federal às legis-
cício dá advocacia, em seu Em maio do mesmo ano, 1956, quando passou o Go- e médico do Serviço de As- latura de 1946-51 e 1951-55.
Estado natal.

'

foi eleito Governador de vêrno ao presidente
.

eleito, sistência aos Menores. Fun-' Membro do Diretório de Flo-
Deixando as lide'S foren· Santa Catarina, mandato sr. Juscelino Kubitschek, dou e dirigiu durante anos o rianópolis e da Comissão �m Lote de Terreno corll

ses. estêve em missões diplo- que exerceu até 1937, quan- senaó então, por decreto de .suplemento "Letras e Artes",' Exécutiva do PSD, de Santa 10 x 9, no fim da Servidão
máticas, na Europa. Regres- do, submetidos os Estados 3'1 âe janeiro de 1956, nomea.- da "Manhã", do Rio 'de Ja� Catarina. Na Câmara, fêz Carvalho. Preço 11.0000,00
sando ao Brasil, reabriu seu com a promulgaçãO-da nova dó' Ministro da Justiça e Ne- neiro. Eleito deputadO fede- p a rt e da Comissão de

escritórib de advogado; em' Constituição, a Intervento:.. gócios Interiores. Por decre- mI, p�la legenda da UDN, Transportes, Comunicações e com agua e Luz todo cerca­

lanta Catarina. .
ria Federais, foi nomeado' to de 22 de abril de 1957, foi numa 'coligação partidária. Obras Públicas, fazendo par- do. Tratar com José N. Viei-

Em 1911, foi eleito deputa- Interventor. Continuou as- désignado embaixador ex- N'a Câmara, fêz parte das te atualmente, _da Comiss-âo, "
'

do estaélual, renunciando ao sim a administrar Santa Ca- traofdinário e plenipotenciá- Comissões de Educação e de Economia." •. �a,;_u�,E�cola InduFi'.trial ou
mandató no ano seguinte, tarina até outubro de 1945. rio nit solenidade. de posse a' Rúâ ·Cleme!lte Rovere 28''-
por ter segui<!o PdaraG a

•

Eu- .

Nabs elde�ções de ii de bde- d9bl�ovodPrNe�idlmte da
E Re4- AUXILIAR, DE E'SCRll1\'RIO· "." .

':fund.Os•.,·' "

topa, em missao o overno �em 1'0
,

esse ano, rece eu pu lca e lCaragua. m U 'i·

Federal. Em 1918, foi nova- os mandatos .de senador e de novembro çi'e 1957, foi

mente eleito para a Assem- ieputado, optando por aquê- exonerado a pedido, do car­

bléia· do Estado. Dedicou-se le. Em seu exercício partici- go de Ministro· "da Justiça e
Representantes e distribuidores para o ,também ao jornalismo, ten'l pou dos trabalhos da Assem- Negócios InteriOJ.:es, reas-

Estado d. Santa Catarina f do dirigido vários órgãos da bléia ,Nacional Constituinte sumindo sua cadeira no Se-
BRASILIANO DE SOUZA imprensa catarinense. Por de 1946, sendo escolhido pa- nado Federal.

�anlo". ,36.'- Tiíl'i '�,8 �,�'" ,ocasião da campg,IÍha da

,.
ra líder da Maiori� e· Presl- JORG� LACERpA

.' Flj)�.���,�ol:'�<;;):;:,;' :",
<'
..·.r.e.,.a,ÇãO. ' rep..

Ub

..

l

..i.can.·.,à, lipera-d.,a., �ente_ da, comiss,ão.,�f.ji....
\�
...
Gons". .daP.•..'n'ga.Psvc"�e,lü:nae;1g.}s· Ja.h�)lt·ga.f,.,.cLaatCael'.lt��. �'" �''''"' � .

tP�}5 ;Nllo "peça�a./ . fel um tltuiçao:" '�' .,
. lU

',; i/c
.

'11;\ ,:::;'-b _'i;>'\:�>,,'::;�:; ?:-":,;:::,,:

Como se aplica I • Des-.Odor
deve. ser colocado, pelo gan­
cho que o acompanha, na

própria bacia do sanitário. É
agradàvelmén�e perfumado,
liberta o ambiente dos odores/
estranhos.

.

':

DES,.ODOR
Pes-Odor em seu. banheiro,

higiene o dia inteiró.

E há um modêlô especial,
para instillações sanitárias de
U'80 coletivo, em casas comer-
ciais, etc. '�

,

Uma casa na Rua

Silva Paz,' n.o 17,
Espanha. Preço Cr$
Tratar"na mesma.

Brigadeiro
chacara de

1 :300.000,00.

RELÓGIO
PERDEU-SE

UM RELó-GIO MARCA "MOVA­
DO" DE SENHE')RA, COM_ ES­

FERA PRETA E CORRENTE
LARGA,

Gratifica-se a pessoa. ,que o

entregar ai sra. Berta Ganzo, na

Companhia Telefônica,

- ALUGA-SE
,

APARTAMENTO NO CENTRO

.
�ratar\pelo telefone 3610

PELA

'Precisa-se ele bom datilógrafo e com conhecimentos

de Contabilidade 'Mecan�zada -c- Apresentar-se diária­

mente à ,1'ua Jerônimo Coelho, 1 sala 5 - das 8 às 12

horas e das 14 às lS' horas. Com o sr, Joaquim Pereira

de 'Ãbreu' '---
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,�\ .��� <_;·:<�·f�;.
ENI'

Não possue poderes mág�co� ••• mas pinta tudo.
do gradil de entrada
até a porta dos fundos.

.iurabílídade. resistência, brilho e rendi-

mente SEiO qualidades dobradas no

IIl:>IPE .. ,_1ID

... !
"

i, -'

')5. técnicos em, pintura vâo .lhe .lm ormar

" .'� . 41.t�"·o.'Esm�.lte F.Xt,"8 Retine .. lhe (Ire
.,:»

roce .tudó (j q·lIO a" ,íwll1l1res tmtas .ofl'I}Cern
-;.. .(�;\ �. : m1'lis

.

��\l.)g\l rua ("Olsa I .

�

i{�s()'lva tud(;s (�� problemas ele pinturn com o

Esmalte Extra Renn'er - a t int a par-a
:nil e uma Iinalul ades!

c,

.±

. '.

Matriz: Rua 'telÍpe 'Schmidt, 33
Distribuidores para

,

o' Estado de Santa Catarina
Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2
End. Teleg.: ·M E- Y E R
T � I e f o n e :, 37 1 1 /

"

��:�oo�'::rt�U�;;! ;;i::�:��:�'� ,---
__ o

EXECUTAD-O 'IMRE-i'NAGY 'Os jornais 'moscovlstas "Izves-
Povo junto à Côrte Suprema da tia" e "Pravda' 'publícam, na

Hungria e imediatamente execu- Tambe'm-Maleler e 2 J10rnalllSlas integra _e sem comentários, na

t d
.

I N P
.

id última página, o texto das. comu-a <l o sr.;' mre,. �:agy, ,resl en- "

'. _.
'

t d O Ih d G
o'

d
' - nicaçõesdo Ministério da Justiçae o: onse (1' e overno u-

O [ornallsta Miklas Gines ;: an- 'Il'enro de Nagy e antigo Secretá- h' ôb .'
rante a revolução anticomuiiista

tigo redator diplomático do- jor-' ;io-Geral da Frente Popular ; e s:l���ron:o c:�;e-�:���ss;e qU�'::�húngara, em outubro- 'de 1956. 'nai do Partido. Comunista, "Sza- M IForam ai nda cond�midos e
bad Nep", e seu -eorresponden te

o

..J_'o_r_n_a_li_st_a_W_a_sr_t_e_lv_i__i_k_o_s_.__N_a_gy_e_d_e_l_íd_e_l'_e_s_d_a_r_Ii_v_ol_u_Cão.executados, segun{jo.· informa a
em Paris, era conselheiro. de Na­

agência soviética 'T-a;;s; citah"'"
gy. durante a insurreição.noticiárió da agência húngara PENAS . DE PRISÃO

MTI, o coronel Paul
_ Maleter,

Presidente do" Comitê Revólucio�
'nário Militar, os Jornalistas M'i­
klos Gines e Sziladyl, Joseph.
e

. JOl}NALISTA GUINES'
Nãp se' sabe a data, nem on­

de, nem cOmQ foram. julgados e

condenados. Os líderes, revolucio-

---.,

SEM. COMENTARIOS

Organização InfernacionaJ do {afé: I

(onferênciaO tribunal condenou à pena
dé prisão perpétua ó sr. Sandor

Kopacsy, antigo Prefeito de Polí­
cia de Budapeste', e a penas_, de
prisão por tempo variável o an­

tigo Presidente da
. República"

'Zoltan Tildy;. I> jornalista Dona­
th Ferenc; o sr. Janossy Ferenc,-

RIO 17 (V. A.) - Reali-. : depois uma exposição da
zou-se' esta tarde na sedf? I' qual

consta Cil'cllllstanciad.o
provisoria da Organização relatorio das ativida,des da
Internacional de Café a prí- comissão preparatoria até o
meira reunião da comissão' momento e'o projeto acÓ'm­
Preparatoria: da' entidade', panh�do de exposl<;ão dI!
criada pela Conferencia In-! motivos dó regulamento des
�ernacional do- Café' cele- se orgão. O sr. Andres Uri­
brada no RÍo de Janeiro. I b�} da Colombia, propôs
Presentes o' sr. Paulo Guz-

I
ÚP.l voto de agradecimento _a

. zo e os representantes de to-
: Juseelino, Alkmin" Güzzo e

dos os países ou regiões rlemais direteres do mc pe­
produtoras. O' sr. Guzzo foi la colaboração e apoio aos
êscolhi-:' o presidente; Q qual prinoipios dé c.oopetaçãi> in­
PTOPOS, para s�eretario 'éxe- ternacíônal,' assim como por
';l1tivo _

o ST. Afonso Alrhirci, uma cord·ial hospitalidade.
resolução que foi apro�acta Nova reunião foi marcada
por un�nimidade. Foi lid", para hoje.

nários.

[,'-1-CLUBE RECREATIVO

(3 DE
-

JA N E I R O

1.1
I
I

ES'Tfll:ITO

M I N É. R I O, S
Producão de Minérios de'FerroI • -..,

I Minlls ocu�a ,poS�Çã-o, p_rep�n- '1' 1D_4.282 t. cor�espondentes a 8.223

I
deral)te n� llJdu�tn.a, ex�atIva !lU I cruzeiros. .

. mineral em nosso pais, sob;epu- Sãp �inda produtores de

miné_,I jando a dos demais Estados fe- rios de fe't-ro: Betim', Ouro Pre-
.

derados. to, Mateus Leme, !tabirito, !tau-I. .\
na, Bom Sucesso, 'Poços de-' C;i-

1:1'
I SegulIqo': levantkplento do De- elas, Santa. Bárbara, Lagoa Dou-

I. partamento :Estadual de' ll:statís- rada, ItanÚllmT)(liba· e Nova Lima.

\
•

ti <.:,n , à pTodução, '�m 1956, alcan':' A destaca'da' posição de Itabí�a

Içou 4.0414.988 tO-n'eladas de miné- deve.":se à Companhia Vale do Rio

, ; rio de ferro, no valor global de 'Doce que explora as jazidas do

'\_, ',1.880.041 mil cruzeiros. pico do Cauê � a maior massa

.

Entre. os mu:nicípios produtore.s de minério de alto t�or do pa'ís,
� destaca-se Itabira com a produ- com uma reserva avaliada em. 110

.

ção .de 2.306.102 ton:éladas, em_ milhões de to,neladas de hema-

. 1956, no valor d{l 1.709.304 mil tita compacta, com 68%' de
,

cruzefros. Seguem-.se, em ordem ou nlltis de ferro
"

i deCrescente: Corigonhas, CQm

i 932.296 toneladas no y,alor de

L03.7S1 mil. cruzeiros; Brumadi­

nho, com 170.0'00 ,t.: no 'valor ae

11.190 mil cruz�iros; Jeceaba,
com· 143.546 t.,. no válor de )0.763 metálico ca!c�lando-se em 10%
11111 OTU?;eÜes+ -RaTão 'de ·Oocais d&sse· o&al»,' "téseÍ'va de' hematí-,

\
\- " ,

cqm 1,li!.fl30. 't., no
. .,valor de 7"431

. li{ .ci'ú�eji'o�(S�baÚl";;com • ',�'

PROGRAMA PARA JUNHO

clusivamente aos filhos dos associados)
Dia 19 - Reunião Dançan'te

* * '"

Dia 28 - Noitada Caipira (cllnstando da

dança da Quadrilha, Desfile de modas
à. Caipirll,.etc .•.• '),

N • T A .1

As estimativas para t'odo ° Es­
tado revel�.nL � exístêneia de 35
biL ões de ton'elad� de' minério,
com teor acima de 30% de ferro

-'ara a f.!!sta "Boite dos Namorados", mes�s
à .CR$ 50',00..

* * '"
Pàra ii festa: "Noitada Caipira",. mesas à

CR$d2°,00.
* * '"

,

E' inrlíspens�vel a, apresentação' da Carteira

Soeial oú o Talã'o do mês corrente.

Reserva ·de mesas ,na Séde- do Clube.'

,,-

acima de

"0 1STADO"' ...... '-tdlgo DYrio ... S.... C••,....

. "

SEU

ESMERADO 'SERVICO DE RESTAURANTE
,

" .,
1#

.PR�ÇA 15 DE NOVEMBRO

c O N S UM'O D,E ·C.A F É ên,gns (lf MAOEIRíl
Quando os brasileiros se tor­

fl-arem tão bons consumiores
.

de

'café c()mo o s'ão os islandeses,
nosso mercado ·interno terá capa­

cidade para absorver mais da

metade ou até mesmo dois têrços
tia produção nacional (cêrca ide

·11 milhôes de sacas). Infelizmen­

te: porém, o Biasil 'a'inda nã�
alia a sua condição fte maior

produtor mundial à de seu rrraíor
consumid,or. Sabe-se, através de

estimativas extra-oficiais, que (

CO!lS'umo aparente no .çonjunt'
do país se fixaria atualmente nas

proximidades de 6 milhôes de sa­

"cas . .Asaim," essa quantidade cor­

responder-ia a uma cota de ape­
nas 6 quilos pa\a cada habitante,

I
por ano, o q�e estaria longe, de

constituir um récorde.

I 'I)aq�s recentemente divulga­

,
dos pela FAO ("Boletim Mens�Y

. de Economia e Estatística Agrí-

'1
colas") indicaín que o recordista
mundial é o habitante da Islân­

,

<iti,· �
.

qual em 1956 chegou' a
constznlr 1l.,1_quiJps de café. DIl­
pois dêste, a melhor posição foi

brasileiros (aliás omítidos na

elaboração dos cálculos daquela
entidade) figuram os finlandeses­
e norte-americanos, ambos com
a cota "por capita" de 7,6 quilos,
os dinamarqueses (7 quilos),. os
.belgas (6,8 quilos) e os norue-

gueses (6,4 quilos).
Admitem os técnicos da Orga­

n'iKação das Nações Unidas para

Producão de
.

.

'Ra�ylo n
A industria brasileira, de rayon

iniciou-se, no Brasil, em 1924.

Somente a partir de 1939, no en­

tao;)!'t�" é>"que. começou a tomar

vulto;

Este ano, espera-se uma pro-;

duçãó de 33.500 toneladas deven­

do passar para 37 mil toneladas

em 1960 e 51 mil toneladas a

pal'tir de 1965. Nove. emprêsas
.dedicam-se, atualmente, à fab�'i­
cáção de rayon no: país, t1:ê;�,das.
quais perten'cem' li g�u.p�s: est���L.;,

• '"_;-,{' • >'"

geiros. A celulose,' o ácido sulfú-

/i�o \� �. 's.Qda ·ê��"tic4.� sã,n a:
prmoipars nratérfas-primas ,que

. ent.!am �a :&abdc�.ç�o (lo pr0_du­
. to, -Iargarãente ertipregado na. in-

dústria de fiação e tecelagem.
Ao contráriQ do' que ocorre em,

t;

I.RMÁOS SITENCOURT
(A''5 BAo",aó • ro,oI( )802

ANTiGO OIPÓSlTÓ OAM'ANI

países europeus o consumo do
café no qu inquânín 1949-53 ainda

permanecia abaixo das cotas pOI
habitante ,.do quinquênio 1934-38.
Entr� as causas da queda 'no con­

sumo nos Estados Un'i�os, após
nave r ating-ido o auge nos anos

1949-53, se Incluiria a expansão
do e'mp�êg'O do café so l áve l, ac

qual .se atribui um rendimento de

mais 15 a 3Ó% sôbre o -produto

li Agricultura e' a Alimentação
que, enquanto o consumo interno
vem aumentando em alguns. paí­
ses não-pTodutores e pi'l>'dutores
(Venezuela, 'Cuba, Colômbia, In­

dia;- etc.); ao contrário, no Brasil
e -no México registra-se conaide--
rável declínio. Na maioria dos

ocupada pelos suecos com um torrado,. redundando numa di- outros países, não _el!:ist;_e, no

consumo� p�r pes�oa ii:'8 quilos. f' minuição 'corresPon�ente do café Bràsil�"collcori:êiiéia 'entre 'teci-
E ainda em nível superior ao dos em grão. (IBGE). . dos de' rayon e os- de algodão• I· '

-------�------------------ pois, de um modo geral, os fa-

� I R A J E N I S� C'1'U B E,
. A V-o I S 8 �

b ricantes dos prfme ieos são tam­

bém produtores dos se�und0�.

I·
Por motivo do infausto acontecimento, ocorrido na' cida- I

dad'e' de .Curitiba, que enlutou a sociedade 'Catarinense, ficaní I 1 capinha moderna'estilo
suspen·slls. as festividades programadas para o próximo dia 21. 11'UStiCO 6.000,00 1 aparelho

A DIRETORIA
. de radio" 3.500,00 1 copa la-

-�--�C�""'O�,-::::L-O�-C:"""-A-�(-:--Â--O' / I queada 4.500,.00 1 bicicleta
',' 1 " Philips Bi.!'mingham". � ....

THE; TEX�� ??MPANY (So�th �merica) LTDA., firma norte- 2:800;�.õ,. i p&lt�'.()1��.é.!;tmaameric�na, COn_1 flhal, estabeleCIda a· Rua. 15 de novembro 129 .' ,., .. ' .'.' .', .... ,.,:....

• •
. ". I

. .' " 2.200 00. Mf.llS o-u1;.lXIS\{iObJe-Ponta do L�al, EstreIto, 'necessIta d��/ca-fi9idatos para o' caTgo de .

.

"
,

.' .
," "''''- ,'?_"'.'

Escrevente. O�· interess�d�� queirâm'(íiri��i;'-'S!l à mesmi. pessoal_j·4;OS: Ve.r .i{ '��;ua'Gon8: M�Ha
IÍ1ente, oU por carta do próprio ·punhú.

-

•. 186 - sobrado •.1;0 'portão."'
.

- ,-.....
"

'-, ��_. .... _,
.....\ ...

V 'e :n' d�e - s e

.,

. ,

..

, ,

. ,.,

PRO'(7-RAMA DO MES

" )

.

"

PRO�RAMA DE JUNHO
,

/

Dia 28. Sábado Sensadonal festa

.-Bahiana,_ organizada p�lo famoso Zé

Caió.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Sexta, 'feir�; 20 de Junho de 1958
----------�--------�--�

e volta ao Rio, poo. {1onvair, por' ------
apenas Cr$ '(,800,00. Preço rei!' ' MADEIRAS P�RA ',-

,CR$ 5.:95300',,' _ ÇONSTRUCA0
"

Tratar n'�s Cas�s',p&rnllmbuca- IRMAOS BITENCOURT
, �'_" (AIS 8A(iA�Ó • fONE 1007

.

_

.

'

__ I,n�'s, com.()_sr�OsvaldO. ANTIGO 01.6s110 OAMIANj

=-SA-'B-AD-Q-S-Ã--O,-J-4.0-,-SÊ-.-CO-LH-ID-Op-,EL-'A -R----,.--'Ê·D-E-DO-V-íC-IO,.,---'FO-J:A"-:--�·�-RA-�JA-'D-'--O-'--NU___';M----:"'ORVELlNHO DE DESESPERO 1 CI'iSSAõ JOSÉ'
A 20thCentury - Fox apresenta: _

. " ( Á R_C :E R E
-

's E' -M
.

G R' A B E 's" '" ,,�:'
.,. .

_ DQMINGO�?
�remiado em (annes e Aclamado no mundo inteiro comei um novo marco na hislória'do cinema !

.

., Os p�emasr os »'.'.
, !.O!.�U����!,,��!!.- �N!!!ONY. FRANCIOSA -l'·OYD NOLAN (lmp. áté 18anos) all1ores, os 'ri .'.,

.' '. A S E G U I R: (INE R I T Z - H ° O J ,E . unlos e
/

-, ,

.'

Uma· extraordinária história de amor e e-
.,' • .:

intriga, contada ao som 'de lindos fados, '!Al AVENJUR'AS DE· OMAR KHYYAM'"
-

���e��{t���sco PO�TUGAL! (ornei Wilde·- Debra 'Pàgel � Johlt
MAUREEN O'HARA

.

Derek _ Raymond Massey -.Joan, CLAUDE "RAINS ,-

",r L I S B, O' A " Taylor e Mácbael Rennie .

_'.
AMALIA RODRIGUES, c-antando Um dos maiores elejlcos_de Hollywood

ln1eiram;�:iil�ad:r;�GpORTUGAL . lIum do! grandes espe�culoS
·

. NATURAMA "_ TECHNICOLOR
. ,

.

da temporada! �

R O X Y. - HOJE' YISTAYISI��HNICOLOR
.

....�P.AJII�ifilTl"J'll"ii'1�vn

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE !tANTA CATARINA"
.

/
.

-.i.;,

,
.

R. C01Helheiro Mafral 60
.. CENTRO ',

..

.
-

Rua 24 de Maio, 1221 '.

. .

-

_"
...

,

.

� ESTREITO •

.

,.

,',

(.',

,

. P E T R Ó L E O", �,
'

'� /� �
,

D�!���!ne��a�!C����!!_�����apa···@EMAS
, abril do corre-nte ano, a produ- Light e à Companhia 'Paulista

ção de petróleo no Recôncavo de Fôrça e Luz.' Suas usíria'g ge- $, A'" O . J O 'S E'Baiano atingiu 5.ü07.699 b�rr!!h. l'al'am, em conjunto, 540,8 mi-
;

-,

. Para- que se possa ter .idêia do lhões de kwh, isto é,- cêrca de 12 às 3 e 8 horas .

. aumento verificado, basta refe- vêzes o resultado verificado em ANA BERTHA LEPE '� ABEL
rir que, nêsses três-mêses- e yin- 'l�54.

.

SAL,4ZAR e apresentando a

te e C11l.CO dias, a produção baia- :..---_' ......:.__ _' sensacional:' EVANG�LINA
'

na foi duas vêzes superi�r a de In�rll··lu·t·o de Be'leza ELIZOND0 - em

, todo o ano de 1956 e maior que � T R O P I C A N A
a de �aneiro a juiho àe 1957.

, IPORANGA
- eastmancolor -

.

Na base de três dólares por No Programa:
barril, a economia de divisas. ob- O DE SUA CONFIANÇA O Esporte na Téla '- Nac.
tida com a produção nacional de -

Rua VICTOR MEIRELLES, 18 O Amôr é Cego - Des. Colorido,
óleo crú" somente no corrente

--

.

ii •

"n" -.....
_ Cans.: até 10 anos �

:���r:s�e cêrca de 15 milhões de

.:: �et:o �., "

_

CEMIG, CAPACIDADE INSTA-

. LADk E GERAÇÃO DE ENER.:
I. ,).' -<f�{� ii<! .

I ',.. .GIA - Com apenas cinco anos , às. 5 e 8 horas
de existência, a CEMIG já.ocu- :yo :

d
John E.ricso� - M�

..
ri Blanchard

.

pa lugar. destaca�o na produção I e n e-s' e - Neville Brand
0.

.

de energia em Minas e no Bra-
- em

..,..

si!. No referido período, em con-
. Um terreno sito à Rua Pa, ASSASSINOS' A, SANGUE FRIO

fronto 'com 'a capacidade instila- dre Schrade r, com 10 me- _ .Supe.rsC0pe;� ,

da em usinas h id ro-ce lét'ricas do tros de frente � 9 de 'fundos No Programa:
Estado fo.i a seguinte. a parti- .. �,.' .

'
.

.

..

. -' '.

CEMIG (I tendo proximo aO'ua e luz Atualidades Brasí lefras - Nac,
clpaçao do grupo va 0- ... -, ., ,

,

. 1 ti d � lt" .
- Cens.· ate �O anos -

res emorrilhares de C.V.): pe �L-quan 1<1, e-' vr'-P ...... __ ,'
.

Ano Em M;�, Grupo CEMIG 12.000,00. - Tratar com O
.

&IrEm-J -1952 366% !?Ôb�� o Est�dO s r. Nicol,au .Vieir; na Es- I I/i:!. cola Industrial. - -, -- . ,---- -.
_

.

.

1 1953 382 19 5
__

às 8 h.,oras. .

-, 1954 395. 22 6 .À\PENSÃO DE n STELA
.1955 500 90, 18

, 1956 5(J7 158' 26

"

- Cens.: até 14 anos ---r

.. -

'195°7 ,716 168., .
' 23

;-- ". '.,
-

Baseado no rttmó 'de entrada
' �F!.�,.;_·,�.,3�_'1!1í�.•iJ·'".',.de .novas 'usinas, prevê-se. que até M�f.:M1956, a capacidade da CEMIG

- atinja c�rca' de 1.500.000 CV, V E N D E _ S,E'� às li horas
. qué -'representarãiÍ, então, meta- Harald Maresch' _ Rossana Rory
de da potêncfa do Estado. Vende-se uma casa de - ·em

, ',Em. 1957, quanto a produção .nadeíra na rua Clemente A UM PASSO DA ESCRAVIDÃO

I
de eneí'gia, a CEMIG, situou-se Rover'e (antiga ticé-tíco) A'

- Cens.: até 18 anos -

em �rceJro posto entre as em- _ '-

. OCASIÃO' ,'_ �jl(aJt.�;'P�.o�;: P'O�:i;���: MD;:j tm'. .' ,Becker N. 11l>' (Canto). "_"'__VI1iIíIVende-se uma passagem de Ida· . -'. ---
.

-

às 8 horas

.. ,E rUDO INDICA BERLIM .....

.GÃTJLHO RELÂMPAGO - com

O TERROR DOS MARES _

.

12.0 e 13.d Episó,l�s .

- Cens.: até 14 anos -

AGUARDEM:
\

-

. ,Carf Granl - �eborãh Kerr
. rrT�RDE DEMAIS PARA ESQUECER"

-000- ,.

Lana Turner'- Hope�Lange­
Lee Philips � Lloyd Nolan
Diáne, Varsi - Arlhur KennedY
:::$-

<,
_

rrA CALDEIRA· DO DIABO"
Dois triunfos da FOI em

. I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR PROFISSIONIl ::.

NI II E,
I

GARGAttlt
(LlNI(A� DE OLHOS' · OUVIDOS

do,�' ;

. .

Dr. G,'UER"REIRO."DK FONSE(A�
Chefe do Serviço :dé' o.iorino do Hospital
de Florianópolis �, Moderna �parelha-,.
;;ern.Sui&á;e N6f�-:;Ain�r,!.çana �j�ra Ex&( ,

me '\'dbs ::O\Ihó:g'>R.bccúta- de' .Oculos ,por _
"

"

Refrator É�ds�h,_ L()fp_'b. Operação de;

Amígdalas .'pO't "pi:�cesso moderno
CONSULTORIO RESlDENClA

Felipe Schmidt 99

FONE '3560
Rua dos Ilhéus l.'� casa

F'ONE 2366

UK. NJ!:WTON JJ'AVILA

CIRURGIA GÉRAL
UoençBl de Benheraa, - Procte­

loela � Eletricidade Médi('a
Consultório-: Rua Victor -alei·

relles n. 28 - Telefone, 8307,

Consultas: Dal 15 hor", em

diante.
Reaidêncíar Fone, a. 422

Rua: Blumenau a. 71.

ORo AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO ,-

TUBERCULOSE
Consultório - Rua Felipe
Schmidt 88 - Tel 880!.
Horário'das -14 às íe horas.
Residência - Felipe Schmidt,
127.

DIl. -"l\I'ONIO MUNIZ ••

ARAGAO
TREUMATOLOGIA

DR. CLARNO G.
-

UALLE'f'n
- ADVOGADO

Rua Vítor Meireles, ,60,
.FONJ: 2.'68

Florianópoll.

,

.: VflI\l "A Soberana" Distrito do E8tr�lt. -�('..�t.
"A So�erana" Praça' 15 de novembro - esquma

,

rua Felipe Chmidt
.

.

. ."
:, �. , I

---'-"--...;;......"......_,.

____ �n_,o_'p_o_h_'s,_S_�:ta_feir_a,_20_,_de_Ju�_ho_'�e_295�.!__. �__

-,

"� J:��_._""�_._��"",, DWtio .. S.... C.tart..

Rubens de Arruda Rl}ml1"
" -G .E R E ,N. T E -:. ;.

-s.,» '-, " Domingos Fernarides "'-de .Aqutno
. " " , ,) ': ,,' R . E D J\-T O R, E ..S ...:.., __ ,/
-

,

" -"Os,vald; 'l\ít'lo' � Flávio. Amorhll '.._:·tBr:.i SUva -

, A..n�:�é 'Nilo" Tad�sco .: Pedf,o'.,PQ�t(i 'Maeha�o _ Zúri

Ma.t'.hado - Correspondente no' Ri.o'l, Pompil!« Santos
COLABORA'D0JfES

.

Prof, Barreiros Filho ., Dr. Oswaldo Redrígues Cabral
-'- -Dr, Alcides Abreu _ Prof'rCartos da Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eçà _ MajOT '.ldefonso Juvena) -

.

Prof. Manoelíto de Ornelas - Dr. Milton Leite da Co. , Motor ideal pára barcos de recreio e para outros barcos simila
- Dr, Ruben Costa _ Prof. A. �eix.'ls Neto - Walk_

res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,
Lange _ Dr; i\cyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teiv� -

'J'aldy Stlvcira - Doralécio Soares - Dr, Fontoura Completamente.equipado, inclusive painel de instrumentos ..
ReY - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar Dispomos para entrego imediata, nas seguintes capacidades:
Carvalho e Paulo Fernando de Araujo LagcJ.

5,5 HP gasolina 80 HP DieselPUBLICIDADE

Mária Cetina Silva - Aldo Fernandes - \,irgllio 11 HP " 80 HP
Dias - Wplter Línhnres 35 HP " 103 Hi>
P A G I N A.Ç Ã O

.

)legario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemíro Silveira 50 HP " 132 HP
IMPRENSORES 84 HP -, "

.DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS, GRUPOS GERADORES _ "P E N 'I A"
R E P R E S E N T A N T:fl1 ",. Quaisquer tipos para entregai imediata _ Completos �' Com

Representações A. S. Lara Llda.�, _

RIO.!- Rua Senador Dantas 4t1 _:_;-5 o ".�ridar motores DIESEL "PENT�'�, partida elétrica - radiador _
Tel, 226924 ',I filtros _ tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-

S. Paulo Rua Vitória. 657 - conj. 32 .s
tamente com 'flange' élastíca a Alternador de voltagem'-.

Tel. 34-8949 I
"

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS� (p·.P)
,

trifásicas 220 Volts' _,- com excitador - 4 'cabos para
Hlstorretas e Curiosidades da AGENC:tA PERIO- ligação e quad?o completo de contrôle; todos conjuntos estãoDISTICA LATINO AMERICANA, (AP!..A) d
<, -AG,.ENTES E CORRESPO!li>ENTE�,

'

,

assenta OS sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-
Em Todos 3!1 municípios de �Al'I,jTA ÇATAIUNA -' i mento.

A S S I N A T U R A
'

REVENDEDORES AUTORJ� !ADOS PARA O ESTADO DE
ANUAl; , , , ....••.. ('r$ .400,00

.
' SA:NTA CATARINAN.o' avulsD ,,,; - '.. . . . 2,00 ,

L .

A N U N C lOS I MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
" :\I('diant� COli�r8to, �e acordo c0ll!-; P. táb�l� "' vigor' I Rua Saldanha Marinho, 2 '_ Enderêço teleg: "� R IM U S" ,
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DEPARTAMENTO DE. SAÚDE 'UBLICA

Plaiatões de' Farmácias
MÊSD&JUNHO

..

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

Rua Conselheiro Mâfr�: 160
Telefone 3022 - Cas, p"f}�tal 139

'Endereço 'I'elegrâfice ES'fAnO
DIRETOR

UU WAJ,MOR ZOM EU
UA.RCIA

pj ..IOmad� peja Faculdade Na,

clonai de Medicina da Uni ..er-

<, sldade d. Brl!sll
I!:x-lnterno por concurso da

Malet'nidade - 'Escola
, (Serviço do Pro!: Octávio

Rodrigues Lima)
I!:x-lnterno do dervlço de Urur·

rl� do Hospital I.A.1'.E,T .c,
do Rio de janeiro

Médico do Hospital de Car idade

e da �.ate-rnidade Dr. 'Cario.
Corrêa,-, ,

DOENÇAS DE SJi:NHQRAS -

PARTOS - O·PERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo. método n,

psícQ-profiláUco:·
---------

Cona.: Rua João PInto n. 10, DR. JULIO DOLIN VIEIllA

das 16 00 às 18,00 horàs ' M II: D 1 C O

Atende com horas, marcadas Eap�clalls�a em, OlbO�� OUVidos,
Telefone 3035 - Residência: :'IIarlz e Uarllanta _' Iratamento

Rua General Bittencourt n. 101.
'

e Operaçõe.
....

Infra-Vermelho - Nebuhução
- Ultr.a-Som -

.
'

Dre LAURO DAUKA (Tratamento de sinusite 111m

CLINICA GERAL pperaçio)'
Anglo-retinoscopia - Receita de

J:spe�laHsta em 'moléstias de -Se Oculos - Moderno equipamento
nhoras e vias ur4nárias. de -"Oto-Rinolaringologia

. Cura radical das infecções agu- (único no Estado)
,

•as e cronicas, "do aparelho ge- Horário das 9 às 12 horas

lIito-urinário em ambos 09 sexos das Hf 'às 18 horas. .

'9oenças do àparelho Dignsttvo Consult6rio: - \,Rua VictQr
e do sistema nervoso. Meirelies 22 - Fone- 2676 ,

Horário: 101A1 às 12 e 21A1 àr, � 'Residênc\a - Rua S�o Jor�.!
horas. - Cansultório: Rua Tira· n� 20 - Fone 2,\ 21 "

:;:;�s. 12 - 1.0 ,Andar - to'<>ne:
'UR..HENRIQUE t'IUSC.{)

- Residência: Rua Lal!tI'I'da" P-ARAISO

C'Outinho� 13 (C"'clira d" 'ZSJlII- 111 I!l D 'I C O
Operaçõe.s - Doenças de Se,,"o·

uha - F.one: 3248.
, "

raa - CUnica de' Adult".

DR. J.. LOHATO 'Curso de Especialização no

FILHO Hospital dOI ServieJores d�\ Es·

Doença. do aparelho respiratório tado. "

TUBERCULOSE '[Serviço do Prof. Mar.ano. de
RADIOGRAFIA E)�AgIQ�C9,PIA ,Andrade). -' <'. •• ,

H
DOS PULMOES CO:tsultas - Pela m�,nhl, no

IClrar,!a do Toràs Hospital de Caridade. '-',.

'8 Srorm.
ado pe" J.o'll.c,ul.d&de 'Na,!:!on�1

.'
A t,rde ,das

'. 15,�0 c h.ora., ,t�

.'�':,
'..

,

'

de I!e!liclna� T!a!�og_4ta e TiSi:O- dJatttel, no consult6no. I Ru,a ,Nu-
,

_

cliur�lão do Jioàpltl\l Nerêu nes )'iachado 17 Eflqull.a 'd�, 1 ra·.
.'

,

. Ràmii. ,

. I dentes - Tele!. 27116
,

.

,

'

.

_, ,

Cur�o
t·, dê; ésp�e-iaÜzação p�la Re�idllncia - _Wu� Pres'1I2ilte> ,:

S. N. T. Ex-interno e Ex-ass"- CoutlDho 44 - Tel.. 8120.
tente de CirurgIa d� prol. Ugo ':.

Guimarães (Rio). 1
Cona,: Felille SChmidt, '8 _

IFor-e 8801 .

'Atende, em bora marcad� CIRURGIA

Rei.: - Rua ES�dves. Junior, '80 Ortopedia /'

- FONE: 2395 Consult6rio: João Pinto, 11\ -

Consulta' das 15 às 17 ,-oras
diàriame�te. Menos -aos dba,l�•.

'�-"�P.!!""PI!' Residência, ,Bocaiuvah 18G.
Fone': - 2.714,

.

GER AL

--..

_.

.
-

À LOJAVIS1TE

Rua Deodoro, n�o jS
.

Tel. '3820

Marca. "JENBACH" e "GANZ"

g HP.- 15 HP - 20 HP - 26 HP
.

MEDIDOUES, DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ",
M-'ono.fasicos para 120 ou 220 volts. Amperagcns à ,>pção -'-

10070' de carga - Trifásicos, com ou �em neutro.- Volta_

gens e amperjlgens à opção
lNSTIWMENTOS ELÉTRICOS DE MED!ÇA:O

"Amperímctros - 'Voltímetros - Alicates para baterias­

Estoques pprmanentes - Vendas diretas .- Pronta entrega

Podemos estudar propostas de firmas especializadas no ramó,
que pretendam a representação, desde que indiquem fontes
dc referências conlerciais e bancarias na praça de, São Paulo.

Consultas pedidos e propostas para;,

I�TEIÜrf1\TE S/A. - IMPORTAÇÃ<-, EXPORtAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Cáixa Po�tal 6573 - São Paulo.

Á V I' 'S O
Dr., Guaraci Sanlos

Comunica -I' B�a :seleta clientela -que esta atendendo em seu

co:ab.nete dentário, a Avenida Her,cllio Luz N. 6,9 esqUina, Fernando
\laoha,lo, antigo gabinete Dr . .orlando Filomeno.

.

_

.

Diáriamente das 8 às '12 horas com exceção dos sabados.

=r#lr:;1:Jj#lj#lê;#lêí#lí#lêí##êrÊlr#ir#lr#lr#lêr#lr#le,

.� Motor. Marítimo «PEMiA))
m
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" ,.

(direita e esquerda)
" " "

" "

1 � domingo Farmáéia Catarinense
.

-

5"c.....,; 5.a-feira- (dia san.to): Farmábla' S. A'ntônto
\........� -' .... --:- .

I
....

t ,-",' sálYluio (tarde)" 'Farmãci@. Noturna

Rua 'Tl'ajano
R. Felipe Schm1dt, 43

'Rua Trajano'
Farmãcia Noturna Rua Trajano

U _;: sábado (tarde) . Farmácia Vitó>:1a Praça 15 de
-

Novembro, 27

P:-aça 15 de Novembro, 27Farmácià Vitória

21 - sábado (tarde)· Fármãcia Esperança.
22 -._ domingo" Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra

Rua Conselheiro Mafra
/'

28 -, sábado (tarde)
29 - dómirigo

Farmácia Moderna._
F�l'mácia Moderqa'

Rua João Pinto

nua ,João Pinto

o serviço noturno será efetuado pelai< farmácias � ..nto' Ant')DrO, Notul'"

I
z·

na e ,Vitória, situadas às ruas Feli!le Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro. 27., .

·0 plantão'diurno ('omprepl1dido e!ltre 12 e 13,30 horá!} �erá efetu\�do
pela. farmácia Vitória

1, 15 e 29 ___: domingo
8 e 22 - domingos

!

FarmácJa INDJANA

Farmácia
.

DO' CANTO
Rua 24 de Maio, 895

RUA Pedro Demoro, 1627 ,

Farmácias no CAXTO e IN-
l) serviç.o noturrie l!el'á,Elf;tuado pelas

DIANA; ,�, ,

'

,

�. pr"'i!.mt� tabela nã'l poderá ser alterada seno prévia autorização dê-te'
Depart'ime -, 'J.' .

,
'

D. :"1. ,P., ", J�"��
Ltiiz Os\-a)do d'Acáinpora.
Inspetor de /Far.mácia.
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Rua ''Biradentes. 9
'I

SO NOS CONFORTAYEIS MICRO-ONIBUS .

DO'

R Á PlD O "s U l- B ,R A SJ L E IRO,'!
I:
,I

=::::::=:::;=:::;:::::=;--

I �
,

I '
,

.

ijua Deodoro eS{'Iuine (',
R-ua Tenente Silveira

CAFÉZITO
AGORA COM N(i\I'Ai'

EMBALAGEM
'

Flori"anópoli� -', I tajai - Joinville � Curitib4

lÀ,V,ANDO COM SABÃ'O
1': �.

Virgem. Especiali�de' '.
da (ia. WETZEL.INDUSTR1AL - Joinvflle (Marca R:ell5ka�i)

,

:. eCO"lfrttla-se te mpo e· dinheirô.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·presúmir-.,e
também a má fé do endos­

sa'tái'io, tendo em conta as

circunstâncias de ser. êle
documentos assinados pelo irmão do endossante e 'de
endossante. haver trahs�nitido 6- título. .

. I
Diante tl"êsse, conjnnto de', no mesmo dia .. que 'o-recebeu,

pro�a. e .circunstâncías, que ao advogado, para .a cobran­
se entrosam com 'gingulav. ça- judicial. ..
perfeição, .não há. como ,dtlt- . 'Pr�ctÍr�nido Ilidir- essa

xar de. acolher as âlegáç�es presunção, ,ale'ga Ó apelao­
do 'apelado, IJ� to;a�fe à,?; Je, ,N�lson Dellatorre, que o

pagamento da' qnantía de- apeladé não próvou que o

Cr$ 26.000,0'0, c.ujà " quità: ��d:;;�a�te Eduardo Del-
. .

.

'.'-

letra". . -çao inserta rio dorsôtla no- latorre, ê.seu irmão. Mas, ri

A exigência da' dupla ta promissória foi cancela-
j

afirmação do apelado, feita
quitação é facilmente ex- da, conjuntamente com ou- na .contestação, não foi ím­

plicável. Enquanto a decla- í

ras quitações tidas como pugnada antes da sentença,
ração do pagamento lança- verídicas pelo próprio ape- nem mesmo depois visto

,
'

do no título visa à liberação lan'te. como sI;! limita o apelante,
do obrigado perante tercei� Contra à sentença invoca MIS razões ,de apelação, a

ros, o recibo em separado o também o apelante a sua alegar que .a mesma não fi·

garante contra o cancela' qualidade de endossatârlo. cou provada. E, nos têrmos
mento da quitação inserta De fato, não pode o obriga- do art. 207 do Cód, de Pro­
no título que, o pagamento I

do, normalmente, opor ao cesso Civil, "o fato alegado
parcial, permanece em po- endossaí ârto de bôa fé 3S por uma d�s partes, quando
der do portador. exceções pessoais que tem I

� outra o não contestar, se-

Do exposto resulta que a contra o endossante, nem o rá admitido como verídico,.

quitação cancelada no dorso pagamento parcial a êste sé o eontrâi-ío não resultar
da cambial, por sí só, não feito, sem declaração , no do conjt;�to'das .provas".
prova pagamento. Porém título endossado. Qlla�to à condenação doi

.

J

�� 'I�" t �.; t i

não quer isso dizer que se- Todavia, isso só acontece apelante, autor, . ao paga-
ja destituída de todo e qual- em se tratando de endôsso mento dos honorários do
quer valor provante, Cons- antertor ao vencimento. O advogado .do apelado, à seu­

iituí circunstância poden- endôsso posterior, como tença encontra apôio no art .

.

rável que, corroborada por ocorre na espécie, tem o 63 do Cód. 'de Processo Cí­
outros admínículos; poderá efeito de cessão civil. Nes- vil, visto como das circuns­
geral'

.

prova
.

segura do pa- ta:, segundo prescreve o tâncias acima expostas se

gamentó parcial, em que se art. 1.072 do Cód. Civil, "o infere que o apelante pro­
não opera a tradição do ti- devedor pode opor tanto <lO pôs a ação ciente da alte­
tulo. . cessionário como ao ceden- ração da verdade, .tornando;
No caso existem êsses ad- te as exceções que lhe' com- se assim convivente na'

minículos que, ao lado da petirem no momento em que fraude imputada _ao' endos­

quitação larrçada na. càm- �tlver conhecimento da ces- sante,

bial, constitui prova aceitá- são". Daí observar Pontes _ Florianópolis; 11 -de julho
vel do . pagamento dos .... de Miranda:

I �
de 1957.

...
, 26.000,00, acima menciona- "Ao portador ,do título', Osmundo Nóbrega, Presi-
dos, Um dêles é o recibo, último cessionário são opo- d,�I�t,e e relator..
dado pela mulher de Eduar- níveí� tôrl'as as exceções qU-e

, .
Àlves p'�d;'os� .

-
. \ •. '.' ..... .1 .,,, �

do DeIlatorre, da ímportâu- o seriam ao seu antecessor" Ivo Guil�.on
cia c!e Cr$ 13.000,00, no qual (Trat. de Dir. Cambiado, I, .. '"'.

f'
.

C
-.

I;:�;::,��:a�:�::,��:ld:::� :::::;.::::, "�::n�;:��: �m;n���!.:,}r·�(':ngb�.·�...__n�d�o�.<O-A::R:'1·101ucio',na'Jio' 'Siste.'1D8 Ô' a�8' Coãxia .importância as quantia:� qU3 ma que "o endôsso poste- ;� "" _ ,,..�. uuu ....

re.ptraçlo e l!arantln<�o 1:IIIi" aoOll
\ o apelàdo provou haver pá- ·rior ao venciniento -só con- tranquilo de.de o primeiro dia.

G:ompr.e- ""'.ndaco'alnda hoje. NOI••
go depois, sem contestação' serva à forrfil;t de endôsso: ..vaD� � a lua mal", w,,·tr,Sn

,do apelante, subsiste em t ao novo proprietário do' tí-
....._.__.

__� _

favor dêste tão-sómente o I :ulo e a seus �ucessores, '1S
'

Ateila:s'i'-
salno de Cr$ 4.000,00,: reco·

, d��dores podem opor as '

nhecido na sentença..
.

exeeções pessoais ou de cré- En�Qmên"da
Convém acentuar que_o dito que - tinham contra

D E

apelante nada alega contra o ,quem 9 endossou no venci- W{t�� �e��eqieli,ã�'
pagamento parcial feito all� mento, e as falsificações li Tortas de Crocante.

tes do endôsso à mulher do I':'êsse imputáveis" (Not. To;tas de� Nat�� Batida.
P 92) Tortàs de cr;mea (le ttdallendossante, ne� põe em rom., n. .

as qualidade!,.Acentue-se ainda que o

�olo8 ,!'Implel,! e. pão-:d!-Ió .

Pet.isco8 para bares c9m�,
('an:a�ão' a palito, pa�téill," .. ' �

pagament,o parcial, feito pe- etc. e para festinhas

lo obrigado ao' endossante,
.

/. americanas; \.

Informaç.õe� na ea"sa do

.PI�TOI{ D� I1WMENAU

L
(Cont. da 4.a pág.)

F
lo apelado, que a. conta em
questão fôra datilografadanaram perfeitamente visí­

veis através da perícia, pro­
movida. pelo apelado.
Não há dúvida de que

tais recibos não constituem

prova suficiente. do paga­

mento. Nos têrmos do art.

22 § 2°, da Lei n. 2.044, de
,

31 ,de dezembro de 1908, "1'.0
caso do ,pagamento parcial,
em que se não opera a tra-'

dição do título, além da qui­
tação. em separado, outra

. deve ser lançada' na própria

na mesma máquina em que
foram datilogl'aJmlos, a car­
ta que a confir'mou é outros

dúvida a veracidade do con­

teúdo do recibo por ela pas' endossatário só ficará ga­

rantido contra a oposição desado.
Outro elemento de prova

favoráv�l ao apelàdo é '1

conta especificada que lhe

apresentou Eduardo 'Dei·
quando pão figurar no títu­
lo a respectiva .quitação,

o mesmo cancelada. "Se o p::.­
clE:: gamento consta do título,

laton'e, 'na qual figura
pagamento da quantia
Cr$ 26.000,00, a que se

,

Ai�UN'CIOS I
IS,

f.N.'
.

.:.q�' {; ;..::-.

�iQ_R��IS
PWI$TAS
�MIC;S0RAS

i COlO ....... '"Os eM QUAL:

1 I
�UEl CIDA?l 00 'lA�

.
�'[I; ..A"S.l.ARA.

diz Magarinos Torres, ain­

fere a. quitação ipserta no da que riscado. ou 'alteradu,
verso da nota promissória. 0- devedor pode opor e' pro'
É certo' que es'sa conta', vàr a sua anterior e exone­

escrita à máquina, não se ração; até mesmo ao .endos­

acha autenticada com a as'" satário/,d'e boa fé anterior

sinatura do credor. Cumpre. ao vencimento" (Op. cit., n.
frisar, nó entanto, que êste .357):

re-

"'IA .;e.. ..OOi ?A,..l.A.� .o .. S -:' AND.
aio OE JANEIRO· D �.

".

Confirmou a sua remessa Ora, na espécie, confor­

ao. apelado em carta, pou-
'. me' fiGou �xpresso, a quita­

cos dias d�pois. E o que é ç�o do pagamento parcià1
realmente importante: reVfJ- foi lançada no dorso da not:.t

lou a perícia, requerida. pé:- pr?l'!lis.�6r�a, e}.1_l}?oTa: �enha

1958 9
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PALACE HOTEL

..

Dentro d i progra na de realizações da
.

I\OVACAP, a PRUDENCIA CAPiTALlZAÇÃO_
que já conta em seu f: vor com a magnifica
realidade que é o Hotel Amazonas, de fama
internacional - tem o 'prazer e a honra de comunicar
a inauguração, a 30 de Junho próximo, na futura
Capital da' República, do BRASILI.\ PAUCE HOTEL,
um dos mais modernos e luxuosos do mundo
e cujas fundações foram iniciadas a 22
de junho de 1957. Aproveitando o ensejo,' a
PRUDE'\ÇIA CAPITAL ZAÇÃO saúda .0 Exmo,
Sr. Presidente da República dos Estados Unidos
do.Brasi], pr. Juscelino Kubitschek de Ol.veira,
que inaugurará, na mesma date o Pal icio da
Alvorada, concretizando, assim, a etapa

.

fundam-nral de uma das mais arre.adas
ernprêsas de nossa História,

Propriedade: Cia. Urbanizadora da N'ova Capilal do Brasil (NOVACAP)
Arrendatária: Prudencla Capitalização (Hots! Amazanas)
Projeto: Oscar Niemeyer
Construção: Construtora Pacheco Fernandes, Dantas Ltda..

. !

-�? ':_.'-'_--:;",: .. �':,,"�", .",_

.,' ',' '1!I!!�am -,""a. de. amJgos
.�

, .{GAÇÕES DE TELEFONE
PARA

.

TELEFONE, EN-
. .,

TR�. SÃO PAULO E SAN­
TÓS - O QUE É, E COMO

FUNCIONA O NOVO S18- transmitidas pelo sistema

'coaxial está' compreendidaI '-

E' grance a curiosidade' entre 60.000 e 4.000.000 f!l-'
pública sôbre á' instalação, does por segundo.
do equipamento de onel'a O sistema coaxial é dota-

. I

:portadora e cabo coaxial_en-,. do de cOlltrôle remoto que
tre São Paulo e Santos, que

I
permite a sUDerv-isão total

a Ericsson dg 'Br�sil a-ca�a: à distância de todo o equi­
de executar p�ra a Cotnp;t- pamento ao 'longo da rota.

nhii TelefôIiica ,Bl:�sl'leira, I A identiJ{caçao de defei­
dentro do plano de expansão' tos é feita por sistemas de
d� rêde interurbana esta· I alarme que fazem a super'
belecido entre o Govêrno do visão automática de todo o

Estado de São' P�ulo e a- tráf�go. nicas, inúmeros filtros €

quela Companhia. A instala�ão de cabo coa-
ouUos ç_ompop.entes de alb

precisão dominam o siste-
ma.

'A entrega

origjnalmente baixa, para' seja se ·cíomunicar.
uma faixa de frequências
elevadas.

A faixa de frequências

TEM�

lação -representa apenas

um� parte do plano de ex-
Foram empregados 70.000 -

d Ad de taleco-pansao e. re e ';'
me,tros de cabo coaxial ,de 4

: municação interurbana.
"tubos e 18 pares de feio de

Muitos outros sistemas
serviço e controle, senQo Ericsson tem. sido instála-
parte dentro de' dutos, par-

..

dos ultimamente, destaca-n-
1';' "-

,

da-sé' os ieí'ntlnais ·.das, ,y(}- ;

ta� ""�ãgj)illl�"it{o
-..

� Sª'�
Pault..Cami>i�:as..' Ou h. os
sisteir;�s' ,lÍlerior�s'

'.

cothu.,.·
m�nt�' .ch���d;s <"Cai'f�er�:"":
tém sido instalad�s entre'di.. �

sete estações repetidoras de versâ� cid�d'es do interior.

te �m cabo armad'o e em ca­

bo sub:rnarino, este último

para travessia da represa

(;0 Rio Pequeno. Éste cabo

liga duas estações terminais
'e ao longo dá rota existem

nove em nove quilômetrC?s
aproximadamente. Nada me­

nos de 7331 válvula$ eletrô-
:mste's

'

sistemas possuem
capacidade paraa tra:nsmi�-

..

� ,
�

sãõ simultâriea de até 21
; -

convel;sações telefônicas a-
.

través de um único par de
, fios de linhas àéreas.

desta insta-

O equipament? de onda �dal permitiu que se insta­

portadora permite através I le o serviço de discagem rli·

de t"u'bos co�'xiais e estações
i

l'eta à distância (D.D.D:\
re'�etid{)l"as, inicialmente -de Santos para São Paulo.
360 comunicações simultâ-' Êste serviço, que é posto em

ne�s en�re São Paulo e San':' funcionamento pela .primei­
tos, com a possibilidade de

expansão futura até cêrC3

de' 2.000' ligações.
O que-há de mais notávE:1

. Gostaria ·.te pensar na sua felicidade...:e a do meiQ.
em (lU,," vive? Tome parte do. FIM DE SEMANA do

J

Morro dasra v,ez no Brasil, dispensa a

in tervenção da télefonista
do "Interurbano". Basta

disc'ar o prefixo e em segui-
.Saída � dia 21, Sábado às '14 horas, em Frente à

Gruta de Fatima.
_ Volta: dia: 22, Domingo �s 19 horas � Preço, inéll1-

;ndó cQndução; Cr$ 200,00 .;_ _Inscriçáó,: Gasa Pa:róflu'ial
cu pelos':Telefones 2927 «;1 .29'16: "1"

,-
Sendo boa
DATILO'GRAFA no sistema de equipamento da o nú�!;!ro de assinante

datilóg,rafa, coaxial de onda portadora, em São Paulo com quem de-
você enc'ontr'ará ótima' opor­
';;mlinarle n� As:O�'iacão de

Auxílio Mút�o de San'ta Ca:'
tarina, n-o Estreito, à rua

Santos Saraiva N. 388,' 1.0,
mdar, sala N. 4.

.....

" ,AlUGA-SE'
,

. <.- �'\; .I

Em cas-a de"' fanliHa.. Muga-$e•

I·
" ...

_'. '

..
quartos para casal e solteirQ e

ullla casinh� servindo para alfaia

�� ()u costurej�a, etc;-
�
Fornece-se ii co�inha ao hóspe­

de que de la qu i ser fazer usô._

Tratar",na Avenida M-auro Ra.

m-os, ·21,2,
. '. ��icr·,:'>'::'"

r,.. .-. ...

,

'":,::,',;*5)

é O fato de um n-Úmero. tã;)
g·rande Qe conversações te- PERDEU-SE
lefônicas poderem ser trans-

FRACOSPede-se à pessoa qúe
mitidas simultâneamente e

achou um Relógio de ::-Ul'O
através de. dõÍ's tubos de .

de senhora, a e�pecial fine"condutor coaxial. Para qUE::
za de entregar no escritório

isto sl\!ja possível, tem 111-
da firma M. R. Bott & Cia ,

gar no equipamento coaxial

MAGROS E

VA NAD 1·0 L
no Eoifício Montepio 3.0

andar, sala' 301, a qual serÍi
.

hem grátificad�,
.

sita ·frequência, 3512 .
�

-

"
.'

;,:..',
,,'

E' Indicado ,nós casos d� fraq:zei�.
palidez; magreza e. fastlCil,. porque em
sua 'fórmula 'enttam 'sub'stlnclb tais
como Vanadato de sódiCii, ,L(cit.na� Gli�
cerofosfatos, pepsinl!, noz de cola, etc .•
de açã'l pron�a'e eficaz nos ·casos de
fraquezll e neurastenias. Vanádiol ,

. Inclicado para homens, mullll�res, crian­
ças. sendo- sua fórmula conhecida pelos
grandes mécticos e está licencfàdo pela
Sauà,

. PUbl.ic.:

o. fenômeno conhecido .pOl'

mod-u:lac;ão, o q;ual através

da· combinaçã� da V.oz h�l-
.

..,.
'.

-

,

mana com frequências mais
'/ -$

-�

elevada!!; dá a cada conver-

sação tele'fônica individua­
lidade a'o,me�mo tempo que

ALtIGA_S,E VÁRIAS EM �Rl!:�
ÓIO TERREO 'E CENTRAL, IN­
FORMAÇõES NO TELEFONE

. transpõe

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



II
r -

. ... - I
� ,

A SELEÇÃO BRASILE�RA, CUMPRINDO SEU PRIMEIRO COMPROMISSO NAS QUARTAS DE FINAIS DA COPA DO MUNDOnERROTOU, ONTEM, O.
FORTE CON�UNTO DO "PAÍS DE GALES PELO ESCORE MÍ�.JMO TENTO ASSINALADO PORPELÉ AOS 20 MINUTOS DA SEGUNDA ETAPA. ESTÁ,
DESTA FORMA INVICTO O BRASIL E O Q UE É MUITO IMPQRTANTE, NÃO SOFREU NOS QUATRO ENCONTROS QUE DISPUT OUUM ÚNICO GOL CON.
TRA AS SUAS -REDES.FORMOU O BRASIL COM <fILMAR; DE SORD, BELINl E NILTON SANTOS; ZITO E ORLANDO; GARRINCHA, DIDI, 'MAZZOLA,
PELÉ'E ZAGALO. Ó PRÓXIMO COMPROMISSO DOS BRASILEIROS SERÁ CONTRA O S FRANCESES� DOMINGO ·PRÓXIMO. OS OUTROS TRES JOGOS
FINALIZARAM COM ESTES RESULTADOS:, J\LEMANHA 1 x IiJGOSLAVIA 0;SUÉCIA.2 x UNIÃO SOVIÉTICA O; FRANÇA 4 x IRLANDA no NORTE·O. _

.'
,

.
--

-

'

�

Ú l TIM A SES P :0 R T I V'A S
c:

--�------��--� .

c:
-

• Estão marcadas para ama- ,os mais cobiçados do foot­
nhã as eleições para a for- ball ilhéu. Que decidirão
mação da nova diretóría da eles ?

FCF para o período 58 - 60.
.

x x x

O sr, Osni Mello é mais uma
,__-

TATU' - O arqueiro Ta­

vez, .candidato á reeleição tú está empeclido de atuar .

desta 'vez tendo por adver-
. por duas semanas. Motivo:

ELEIÇÕES NA FCF. - ques acima, figuram entre

.

IASOUETEIDL . VI LA
sário o tenente-coronel Cos­
ta Lino. Há �npr�,e, expec­
tativa em terna do resultado

do pleito:- \

.lesão de músculo, e ligamen­
to interno ,de joelhos, con­

forme atestado passado pe-

giu-se nos seguintes termus,

aO' zagueir·o-l.lnidense Ce­

cí: "Viram seus palhaços'�.
Portanto' houv_e falta de

amizad,e desportiva. Qua­

dros: São Palllo: Ronaldo;

"
.

�"
.. ,FE,Df'RACÃO ATLÉTLCA CATARINENSE

" t
.

seu ingresso no "associati-
REGULAMENTO DA COR- prova mais interessànte :;e-I mente, podendo os demais

que 'se .achava no arco, ce- cante ao miolo, (um auten- RIDA D
'

-

-
'

.

e,

A 'FOGUEIRA -' rão acesas fogueiras em v,1Í� l classiéieados serem' recom-
deu, .seu posto ao_ 'aza-me- tico 'disparate, Foi verdadei-

"

;;"n
,-

_.

--I
- "

TRADICIONAL ·PRV\VA.: rios, pon,tós,'�o pe.rcür.s.o!.�.·e'-, pe�.s.a.dO.s,'·;PoI' :.tercefros_: Adío-díreito Geninho. Daí pa- 1'0 contraste: enquanto o ,

.Ó»
, x x x

R.U.STI.CA . '. ,ven."i:lo.,. ,o_:; "a_, !_,letas � .s.,.a,2IJEl,-",la_ s e.,qUlp_� s: v�,nced<i!ra_., cab._erá .

.
. .

ra diante o São Paulo des- Brasil, vencia- por dois a O ,-" ;1'ICR.A:KS"·8( -CONTRATOS O 9'iari't:eiro, Oscar, ,ql!e so-�1. -, Da fmalIdade: na corrtda., .
- "o;. uma taça alusiva, de posse

.

interessou-se -de marcar go- J forte e homogêneo sovié- A"
- Vários craque.s de' !lO;::;' freu leve contusão no tOl'-,

rt, 1.0 -, A corrida da
A ,t' 6' ",;;.� A- t'�t ".; "f� transitória. Paraªrafo úniCo

ico, e este se defendia com ,,-
'

r..o -. I u�o orna-, .
- , . sos clubes estão com sem, nozeJo, .esquerdo por 'oC{lSíi!o

fogueira realizada pel,cH F, 't'á'}' "" 'tI" t';" �d .,. '-','
- A.'. t,.a.ea ,fi,caiá definitiva-

unhas e cientes, o Postal, .se men� , os, a ,e as . e.e'l,!'l',lo,.' ',' ., '
� - contratos' terminados e ou- -do el1c0I?-tro Avaí x, Panla

A. C" em Florianóp01is�' .

'...
, '. ,,' ".'-, mente "de ,posse da equipe "

entregava à pro},lria sorte. ,n'a reta fÍ-n-al; na última vol-·. �. � ,J'''.
'

,� trQ_s para términar. Julinhc -Ramos; esta sendó p-oupado
de�tina-se a proporcionn ',' . � -li' ,;...�c ".' '..

,

� 'que eonseg-uir v.encer a pl'O- t' . . C·
-

-

t.o!,naram a' balânça_r as tê- Vez outra aparecia em' con-' ,a, e'mpun, ar" (km-'tacho. -a '.'::" -", '.' .

I ermmou' o ,seu c-om o ar" dos b'ein�os do alvi-celeste.
aos a.lletas em geral ense-

1 "",-,":"", �:. -.", ',va "trêS. anos consecutivos I
'

R"
.

des unidenses fixan'do c t.ra-ataq-ue, 'desordenados e hes' :,\e_j.: ,entre.g,ue na ·entI'a-. "

--

.. --

. 'os enaux e quer lllgres-- :lÇ. x x
-, - , jo para verificarem SUà,S -., .'-

.'

,','�; .

_, ",; .

"

'
..

' ,0(1' c.ínco alternados. ' .'
.

.
' ,

marcador em 6_ tentos 'a O. sem pé nem cabeça. "

da claJua Eehpe .Sfhmrdt,'" '.:., .

'., �

. _

sal' no A}letJco P3:ran--aen�e, L. MAF.RA:'DEMITIU-SE --

�ue concerne à conida de '1---:"
--

-'ef"-, '''f'-' 1" �. 4 - Das InsqrIçoeg H"
.

d G ,,'o d' \
'..,

Figuras em destaque; No Ou seu técnico não ent'en- fundo.
o qua � 'para e!tü 'ue c' as-:." " 0Je expIra o e', uara, (I Aca·ba .de;demitir-se (lo, car-

.
'

.

'f'
,-;.. .

d'
,--- _-.:'- d"'·'� --Art. 9.0 Á corridâ da Fo' PI""" A 28' d V" 'd d ASão Paulo: todos an.danu'n de patavinad e., futebol, ou,' S1 Ic-açao" eyeru'o' c'on ·U.zll' au a .n._.amos. - expIram go e Ice-presl e!l-te a s-

1\rt.-2.or-:- Serve também,
'

'. � '.,
' '.' -- _gu�ira;-de, responsabilidade '

à meta, final., "

os cios Arq�lelro ,LeIo e Ta- sociação dos Cronistas Es-
. -, . individuo/

..

l: nela podendo ser
-'

.3 '._::,p�,s_I�ssificação âus tú, do Bocaiuva e Avai, res- portivos de Santà Catari'la
. jnscrita, qualquer" pessoa.

, p'rêinios '_ ',.
. pectivamente. Rodrigues tel' ·0 cronista Dalmiro Mafra,

, ..<, " , J7ledia.nte D pa.gªmento daArt. "7.D -----, Á classificação minará
.

--iseu fomp!:omisso ·tmf dos fllndado.ces da: enti-

seI'a' -1·l-:",rl',l'·v'-l:'d-,_tl.al e p":O:"I' e-q�ul'- t,axa de in.dellização do m!],' ,

A
'

'd' 26 O t'" d I d
'

I' t"11' como, vaI la . con ra- a( e
'

os Jorn-a IS as· espor:.

�e. --

,,_. '�'
-- .., teria I, de ,Cr$ �O,oo até à to ,de :R,odrighes cóm 0.. lt}j':' t·ivos. Ignoramos os motivüs

§ 1.0;- k -dassificacão
.. 20.de jun.ho. gueirense foi re�ci-ndido.J1á qU� levaram o �ol�ga' a as-

"
,,' ,-

"

.'._ ..

Art. 10.0 �'Os casos om'" ..

' ...... ': __

.
'. ,'.. -

mdlvlcluals era apurada pí:l� ..
'

-

'.
1,

vanas _semanas -.confol'rrte. 'sim. pl'oç.eder.
Executivo, a .prova é .dedi-·

' "

sos s'ei:ãõ -l'esolvidos pela Di-
,.

. ','
t' .... '-o �

"
-'

.
. ,

.Ia ordem de chegada, dgveB,·· , ,-
.

.

. notl�lamQs. 'Todos· os. cr::.." I" 'x x

-cio, para isso,., os' atle,{a� .co-
retona. d·a, FAC, ,d'evendo' --.

"

-""

'

locarem ná"m esa de chegada. para isso, 'ó�;�li�',p ro-vimen- 'AJ' regatas�' d.• e�f�lIômirifto
. ,en1re"

as respectivas- ·Íichia� de'
/to o con�:elho.TéCnico. !fi

Florian6polis, 13 de' _Ju- li -C-ala·rl�n·.e-Do-Se'$' e' GI�-'u'cho'sArt. 4.0 - A corrida da contrôle, as qua,js �páso 1).:'!" -

-

11
.-" . nho de 1958.

.

IFogu�ira ,a realizar-se no ríodo regulamêntar de che-- Porto Alegr�, (V.' A.)

-I
'provas oficiais �a com\pe�i-dia 24 de Junho de cada ano,

\ .!.r�da (até 4 mi_no.11tQS) depo.b Osvaldo Meira. 'E l' 'd
.

,� ,

_ " 'Sp en,1 a a regata Mari� ção, e� que estev.e .. em lut:.:l

quer possição, inclusive pa- com iníc. ia à� 20 �oras, I do primeiro, s"erã,_�t,<!,çmfron- sPres.itl.en te . uha Nacional com a qual o Tro:l'en Governador Jorge
, Lauro onCIDI I '

' _.
l'a o ·arco. Knaben, um oen- c?nstituirá no percursQ cio tados ,coma s :al}ota.ções, dos 'foram encerrados os feste- Lacerda, instittiido pelo pr;- ( ,s:

.

'd'
�

d seguinte itinerário,- cinco J'uiz.es. do 'p·erctlrso_.e ,de che- 'Dil'etor do Dept. de Atle-
'

:ro-me 10 que nao e�em- jos comemorati,vgs da pa�- meiro magistrado c_atari-
.' .' tismo.

penha sua pósição. Aroldo, vezes: Salda .:_ Praça 15 de ga-da. saglem da data qUe relembra nense, remadores de todos
mais centr'o-médio qúe "h_alf Novembro, c'efronte ao Pa-

_, § '2.0 - Enterider�se-á poi' -Y---d-
-.----�

um .dos maiores feitos da ,os clubés locais e os l'epr�- .

'd "L
' . t�' lácio do Govêrn' o conto�'r"l'lo eqtll'p'e,- oc on-J'tlnto' dos CI'j'l-

'

e n e'· s e -

I A
-

d
.

ap?la OI'. aurl, um au e:1-·. , . -, .', ' . .. .: _
rma a Brasileira, a Bata- sentantes do i'emo "barl'i-'

nho) " CeCI', Luizinho', Geni- tico "stopper 'que em inglês,. - Pr,aça 15, de Novembro, co melhores atletas classi- Um terreno sito a' Rua Pa
.

Ih' N 1 d- R' h I ,\ o 1 " f
.

, .' '"'. -, a ava e lac ue o. ii
.

ga:-ve�'r e ,que OI entregue·
qller" 'dl'zer' "pa'·ado·l·". Em Catedral, P'refeitura, .Ruas· 'fical\OS' de' tlma mesma 'l'e�' 'dI'e S-ehl'ad-" .-/

c m 10
t. e·1

-

1->

t· t't'd 1 5� -

.

,d'; o . m - rega aI ns I UI a pe 0'._ .0- aos clubes Aldo' Luz e Fra11-

.Stlma, O Pos' tal J'oga 'tlm f tl- Conselheiro Mafra,· 7 de Se- pre-sen_tà"-ão,' obser·vad·_o c- tI'O', d: e fI' t' o -d f d"" D' 't"t --...r 1 d
'

b'
"

,

,

.'
,

"s· en ,e �.. e nn os,' IS rI o ""ava ecorreu ri": CISCO Martinelli, As refel'1-
tebol tipo siamês, alaskea- tembro e Felife, Schmidt. .critéTíb de contagem míni- tendo próximo 'agua,:'e l,u-z, : Jhante e- teve provas das' das corridas tiyeí'a a reprs­
no, gréolandês ou

. semita., ChegarIa: Rua Felipe Sch- ma.
.., '_

pela quantia de Jr$ ..... '
r mais interessantes, que dd-· '§:entaçiíà -local; eitregue ao

Mas, futebol, que é bom. i �:idt, defronte a "A Sobp-- ,Art. 8.0 ---= A FAC' cO.ri>fe-112,000,OGJ. - "'N�,tal" com o
I
monstram a alta eficiênci�. G, N, União', éomo v.itorios0

,

." -'.,
d Ih

. .
. I .

Um futebol, I2ratico, objetI- rana.
'

TIra, me a as aos 5 prIlllel- I
sr. Njcolau Vieh·,). na Es- atLial do remo sul--brasilej- em t�ê.s rel}atas, ,e ,o

- Aldo

v� I
como o pl:aticam, Bra-I Art. 5.0 - Para tornar à ros éolocados, ,individual'

. éola Indústrial.
" I· 1'0. éompetiráin nás quatro

_______________________________ '____________
'(Cont� na l1�a pág.)

-.--.--.-------. --�., - . ..;__ - _,_-...l.c • ___

Corrida da" Fo
.,.

on" paranaense com d'efel{­
'-

'

s.or do "clube da roca".
_ 'r. 1;' -_ __.,".:;0

no remo gaúcho, como pre­

parador. do -Clube Náutico

,41I!_lirante Barroso, =:

" OSCAR"CONTU:NDIDO �"
, "',-

f
-

Campeonato l'Amadoristu' de Futebol
Teve prosseguimento na Jeu, por falta de calma. _reI" sil, Russia, Pais de Gales, nos, Vamos deixar de poli- Branco;' Gerson : ; Alcides,

tarde de domingo o Campeo- d:eu, por não ter jogo'. de et_c., êle não o p-ra�tca. E, s.e� tica. Mas �sto é so parau �a
I Juric�, .

Dé; .Cid, Ca�'linhas.'
;-na,to' da{secundôha. Nó p�'é-,; meia-cancha. Enquanto per- nao mudarem de Jogo, tátí- comparaçao. Futebol e poli- t Maurití, Ema 'e Sapinho. O

"'�1io'JnicJaJ, oUnidos foi ba- durar .êsse marasmo és te ca,�"ou melhor técnica, ollica são duas coisas, que sei Postal com: Adão; Nelson,
.

,tido :�à.e-' forma surpree;den- paradoxo,o Post'al nã� ven- Postal irá banc�r o "Dióge ,j' fossem misturadas, seria o Laur i, Knaben, Nivàldo;
te' I.l:e10- "megâf'ole", São cerá uma partida. Venceu nes", com a' lanterna na f imd o. mundo. Na direção Marinho Cabeça, Ivan e

Paulô.tpelo alarmante esco- ao 'I'amanderé, por 1 tento nião. Aliás, .muito que êle f�-: do prelio tuncionau o sr. Arilton.' Foram expulsos
re dê "meia dúzia ;d·e tentos 'a O, mas, .sabe Deus como; que, por que o problema da Osmar Oliveira, o popular
a O. Ne, primeiro período, o 1�0 prélio travado frente. ao luz em Fpol is, é como a

I
Chocolate, -Não é nem Lac- Ar ilton e iCarlinhos, por

São P�ulo)á triu�fava peio Vendavat, o Postal foi' fra- Postal: sem objetividade, .ta nem Diamante Negro. E'
.

agressão mutua. Goals de

plãcard de 4 tentos a zero, g ilidade gritante e irritante, sem aqueles vislumbres juiz de Tutebol ed 'os bons. Enio e Maurttí (2)., para- Q

tentos obtidos por -. Lalão, Seu "train", .de jogo mais "new-iorquinos" ou londrí- Quadros: Vendaval: - Vendaval. '_

_Vadinho( �) e Maurilio. No parece ser chinês ou corea­

segundo período, o Unidos no. Seu sistema .ele marca­

mudou o guardião. Dauri, ção, principalmente no to-

lo' dr.' Helio Berreta, que

o examinou. Aí está'·o mo­

'JULINHO PARA O FU- tivo porque o notável ar­

TEBOL,DO PARANA' """:"-0 queira .não atuou contra o'
.

-'....'

médio e atacante eonterrâ-, Paula Ramos.

x x x

neo .Julãnho, vinculado ao

Clube' Atlético Carlos Re-

x x x

SEGUIRA PIA 30 - O

naux, de Brusque, convidado, es-rower José Bonifácio tle
t .

pelos <dirigentes do Clube Azevedo Vieira, atual pra-

Atlético Paranaense, esteve para.dor 4as guarnições, do

em Curitiba; tendo 'se saí- Clube Náutico Martinellí, iá
do otimamente nos testes a marcou a data de sua ViR-

que se submeteu no rubro- gem á Porto Alegre. Será.
negro _aracauriano. O joga- nodi a 30. Consoante divul­

dor, ao que nos informou. gamos, o, conhecida: espor-
.

vai se entender co!Jl Os men­

tores do C. Renaux para

estudar a possibilidade de

tista, campeão catarinense

da, temo, irá tratar das cleô.

marches para seu ingreaso

aIs.
,

1.%
, , ,'l_

/ Ma;; mesmo assim Gonza-

-ga, de Penalty, e Maurilio

Ma�ll'ilio, -Gastão, B�t9, Go-' deceram ao es,quema de jú"
ia e AnieI. No Unidos ai ti go 'ipré-traçado:' .por seu

gOl' somente Teca e IRamm,.

Arbitragem corretíssima
"coách". : _'.� _;

para desp�rtar intere�8e pe­
lo desporto, atravé_s 'um es-'

bem. Mas justiça se f.aça á. então, Os jogadores não obe-

.petaculo cle' pedestrianis�l1')
de rara beleza.',
Art. S,o - Port orlas ês-

ei1der,
-

porque Aroido, com .

se� motivos ,e, aincla; conw
qjüalidades 'centrifugas de sinal de 'gratidão ao PodeI
'um eximia apoiador, ficuu

c�mo médio volant� perdido

,Nós não podemos compre-

Vendaval 3 x Postlll O

Voltou a decepcionar o

conjunto rubro-:anil dos

Correieis e Telegrafas. Per-

:tum emaranhadod ·e êrro§ e

ele desconttole. Usavam os

postalistas
'-
um sistema ·de

jogO, para nós, totalmente

cada ao Go.vêl'no do Estado
[:e Sta: Catarina..
2'.- Da frova

·ce Gerson Demaria. Agiu
aceHadamente n-a expulsão

�

do jogador Mau,rili,o. Quan-
do após- a conquista do 6.0

t�nto 'do São Paula: aliás
, .

por êle mesmo f!lito, dirí-

novo, Arilton é um jogador
com qualidades para ,qual-

Gonzaga, NiltQn; Gastão,

Beta, Aniel; Saulo, Vadinho,

,Góia, Maurilio, e Lalão. '0

Unidos com: Dauri ,tGen.i-

nho (Dauri), �amos ,e Cal'-

1iJ;<t; Teca, ,Zélio e Est_anis­

lau.

------ --"'"

a
iAs alenç�éS do mundo esportivo da Capital estão �oncé�lrada$ na grande...

'·'(órrida da Foguei.ra", prova rõsU ta ;que a, �F. A� (b . faráf
'I realizar ,na .no�le de ,te.rça-f�ira próxima, com a participação' de 'grande núm/efo deJátlelasv ,�nfre êles .cSil�io. e Wãldemar Th�agoN osi
I, ' '",' . c:.� '·s, travarão·�. ma.is sensacional, du!�q da, históri� .do, pedestria�ismo calarinense.' Aguardemos!

.

/ I (
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tido Liberal, que ,e\. ajudeí a

fundar, pois, na. mesa díretora I_dos trabalhos de sua fundação,
• ,I

sob a presidência do saudoso

Vidal Ramos, nome que eu in- I
voco com mais profunda reve- :
rência cívica, eu me sentei cc-. :

mo secretário.

Não sou, portanto; um es­

-tranho entre vós, meus amados

correligionários.
Retorno ao -seio generoso de

amigos, companheiros de anti­

gas lutas, sem mágua e sem

lconstrangimento d'alma, de âni-

mo e coração alevantados, para
palmilhar o mesrao caminho"
perseguir desÚnos políticos

,

,

comuns.
'

Não volvo, porém, como filho

pród'go, esfarrapado e :famin-:
to, porque não andei em terras

distantes e não senti o�tl'O eU..

ma senão,.o amoroso ambiente

TARINENSE. Aquele corno êste dll minha profissãl) de ádvoga;
sob a esclarecida e vibrante I do, através da qual, cuido, ser­
chefia de Nerêu Ramos. O Par- I vi, igualmente, à minha terra.

_.__, _..

dato a Deputado Federal, re­

presentar aquela rica e amorá­
vel região. e aceitei, e,
agóra, para imensa alegria, ve­

jo meu nome prestigiado "Por
!

esta Convenção. I
Aceito a honrosa indicação,!

e, aqui, me encontro para dura :
refrega eleitoral, campanha, I
que eu cónhecí há 20 anos atráz,
_e, devo dizer, quando falta de

experiência era régiamente
compensada pelos arroubos da­
mocidade.

(Cont, da 12.8 pág.)
'EU, não mudei. Ainda, estou

em 1937, quando interrompi a

Volto à atividade . politica
num posto. avançado, conhecen­
do as ' responsabilidades e os

deveres para com os meus con­

terrâneos e com a pátria extre­

mecida.

É, pois, aos homens de ação,
aos políticos, aos estadistas,
que cabe' a missão salvadora.
No enta!'to, mais do que in­

dutiva concepção, cumpre rea­

lizar a PRÁ'TICA da ,política.
-

"COISA INTEIRAMENTE
DIVERSA DE UMA FILOSO-

o de 20 anos

sua ação, o m,aior número de

cidadãos.

;Pai é tarefa dos partidos,
que, hoje, amanhã e sempre,
devem ser escolas de, civismo.

não apagou os

rrebatamentos d'alma, o ídea­
ismo, que �rabalha o meu ser.

Aproveitando o ensejo dêste
'elizl encontro, onde vemos per-

S onulldades de marcado relevo

�ocial na vida catarinense, nu­
�a mes�a comunhão de idéias,
é!pERO, memorando episédioa
r;'!a história barriga-verde, di­
�er porque me acho aqui en­

tre vós.

Depois de duas decadas, em

que, confesso, não pude mais
acertar passo à marcha veloz
dos acontecimentos do meu país'
_,. quando já inteiramente vo-

tada à cal'�eira de advogado -
.fu i gratamente surpreêndido
pelo convite do P.S.D. de B1u­
m enau - depois secundado pe­
los demais diretórios do Vale
do lta]ai - para, como Candí-

-

FIA É A POLíTICA; SUA CON-

DIÇÃO É SER' PRÁTICA, OU'
NÃO SER NADA", NA-'SOBER­
DA LIÇÃO DO GRANDE RUI.
.Não há dúvida, é missão pre­

cípua do� partidos PRATICAR
a política" tornando-a efetiva

Volvo ao meio dos velhos

amigos, ..com o quaes, muito

moço, formei' nos aureos e afor r
tunados tempos da Aliança Li-lheral e da Revolução de Trinta.'
As épocas, mudaram. Os par- !

tidos, tambem, mudaram de no-
I

me. O Partido Social Democra­

tico, naquéla quadra, se cha­
mava PARTIDO LIBERAL CA-

1! militante, Interessando, na

O PARTIDO 'SOCIAL DEMO-

cício da soberania popular atra-
vêz do. voto; .e, assim,'vencere­
mos a batalha; vencedores,
dignifiquemos a investidura,
procurando servir a coletivi-

dade, com zelo e amôr cívicos.

Finalmente, eu agradeço e

me terdes escolhido candidato
a Deputado Federal; e Itiro por
Déus do Céu, se ,fôr eleito, po­
rei os parcos dons' com que a

natureza me dotou, a serviço
�e Santa Catarina, sob cujo
CÉU, sempre estrelado, eu tive
a fortuna de nascer.

atrtbuiúdo-se-dhes todos os· destino, a
.

criatura se debate

Imales da República. no vasto - uma ",g.eraç_ de-
. Tenho,

-

entretanto, )1leus sesperada" CLAMA por salva-
'

amantissimos co-estaduanos,

ção. Em toda parte, há GRITOS

de sooor'[o.

o nSPUTNIJ(" NO AR E A _

"GULLlVER" NA TERRA

convicção contrárto a isso ...
sou' dos que pensam, e o pro­

clamo ao sol da praça, que a

moléstia está justamente na

falta de políticos - a Repúbli­
ca se ressente, .sIM, de ,políti­
cos de qualidade,' de verdadel-.

"O máximo engenho da, ciência é, sem dúvida o Sputnik" que

risca, meteoricamente, as altas camadas do espaço". "O máximo

cm perfeição 'e qualidade; do. que roda na terra é sem dúvida, a

ros homens de gcvêmo, de esta- bicicleta Gulliver".
distas.
Nós necessitamos de políti- Essa definição; quasi que primorosa, foi classificada num con-

cos, como o corpo precisa de curs o realizado no Rio de Janeiro, -como a mais feliz e a mais
membros para seus movlmen- adequada para definir .as altas qualidades das' bicicletas Gutlíver,
tos. \.'

I
as bicicletas quo representam a té�ica indu_strial mais aperfeiçoa-

Em todos os quadrantes da 'da do país,
terra impõe-se a ução política Estas bicicletas assim como as motocicletas Gullivette, cuja
Ipara dirigir _as comunidades. fama já. é de, todos conhecida, estão agora a venda na A Modelar

O mundo, revolto pela guer- (caçulinha) a rua Trajano 29, em carater de absoluta . exclusivi­
ra, as 'sociedades sacudidas nos dade .

seus alícerces ; deslocado o eixo
de todos 08 princípios, mais

morais do que economlcoa,
aluído pelo sofrimento e pela
angústia ,-.sem rumo e sem

'É ruais uma grande marca que se 'incorpora ao comércio cri­
terioso dos tradicionais estabelecimentos A Modelar.

/

BINGO PRÓ RESTAURAÇÃO DA
IGREJA' DA liA60A '

../ FORRO
"

Em virtude da grande catastrofe ,que abalou a Nação, com a

I R M A OS BIIENCOURT
perda de três dos seus mais ilustres filhos" Senedor- Nerêu ,Ramos,

, Deputado Federal Leoberto Leal e Governador Jórg'e Lacerda, fica

ICAlS
BAO .. RÓ - fON� BOi. :'

A N 1 'GO- o [I' .j s'ti O (J"').j-l! ," �... I suspenso o Bingo que seria realizado, hoje no Clube Doze dj!
------�----�.".--- Agôsto. 'iIJ

4sreuatasde dômio,..."
mt:tre Catarineos

(Cont. da 10.a pág.) Schmitt ; Francisco Schmitt, ze), ,Elcio e Waldir (AUoS-Luz, como vencedor da pro- Wilom Boabaid e Sadi Ber- tria), com 2 goals
va r'e-Horira Almirante Bar-

ber. 2.0 lugar.- União; 3.0 5.0 - Roberto (Tamanda-
,'080. Desta forma, a FAR::; União B; 4.0 Barroso. ré), Mario Pinto (Aamanda-=--ficou com o prêmio coleti-

Pá:_eo de 2 sem timoneiro
"O da competição.'

� 1.0 lugar -

__União; 2.0'
Deve-se assinalàr que hou

lugar Barroso - 3.0 lugarve exibições ótimas, tanto
- Aldo Luz '(Nivaldo e 'Dio­do conjunto catarinense no
nisio).

Aldo Luz, como das guarni- Páreo de Skiff _ 1.0 lu-
ções ele four do União �e do

.

- gar - União (Gipen) ; ::! oAlmirante Barroso como
I .ulf'

\
, "

'
ugar - -"'li redinho.. dotambém dos sing listas edu-I M ti II'

'

, ar Ine I.
plistas do União e da guar-

'

. -,

d d
A

I
Páreo de double skiff

IDIçao e esse c �
.

1.0 lugar: Giljsen e Leal.

I be, que tudo envidou para -
'

o União; 2.0 lugar - Al-
I trill.nf.a,l' sôbre a.dupla bar- "

_

fredinho e Odír do Marti-
I ronisis.a. Tambem, na re- '

.iell
í

: 3.0 GPA ..e 4.0 Barro­gata local, constituida de
30.

ré), Gastão, Goia, Gonzaga,
Beto, Lalão, (São Paulo),
Alceu e Roberto (Unidos),
Enio (Vendaval), Marinho

(Ipiranga), Gercino (Tre­
ze), com 1 gQ�
Arqueiros vazados:

1.0 +-. Djalma (Austría),
9 vezes'

2.0 - Paulista (Treze),
7 vezes

-:. vez.

•

3.0 - Alamiro e Dauri

(Unidos), Leonardo (Ta­
manda.rá) , 4 vezes

4.0 - Wilson (Postal) e

Adão.tPostal), 3 vezes

5.0 - Vinoca (Treze),
-Ronaldo ,(São Paulo), Bran­
co (Venda,val) e Geninho

(Unidos)', 2' vezes
6.0 - Carlos (Ipiranga),

vas e o GPA a outra.

provas de estreantes, prin-
. .� .

.

cipiantss e velei-anos, ano-

tou-se algo de promissor, es-

Após a rodada rodada,
ficou sendo a seguinte a

rlassíf icação :

1.0 - São Paulo, Venda-
,

pecialmen.s o grande nume­

ro de concorrentes. O Náu":
. :al e Ipiranga, com 1 p.p.tIco União venceu duas pro-

2.0 - Unidos, Postal, Ta-
mandaré e Austria, com 4Durante a regàta, foi ,r,ea-

, p.p.lizado um ato cívicd, tendo,. 7.0 - �iguel' (Treze), e,

Wilmar (Ipiranga), invic­
tos.

Expuls-ões:
Cadinho (Vendaval), ..t­

dIton (Postal), Mau,r!lio
(São Paulo), 'flenõp'into
C!'amandaré), Ramos (Uni­
dos), Gercino (Tr,eze) e Rui
(Austria).
Penalidades:
Edson (Austria) hands­

penalty, convertido por João

(Ipil!anga); Luiz (Austriêl)
foul-penalty, perdido pm',
Nilson (Ipiranga) ; Lili

(Treze), foul-penalty, con­

vertido por Pedro (Ipiran­
ga); Luizinho (Unidos),
foui e hands-penalty; COll­

ver�ido _ por Gonzaga �(São
Paulo).
--Arbiba.g�ns
G�'son Demaria e Osmar

Oliveira '(Chocolate), 3 ve­
zes

Gilberto Nahas e Wílgne!�
Si,lva, 2 vezes

�rnani Silva, Laerte Po­
voas e José Silva. 1 v,ez

Próxima rodada: Tamall-

3.0 - Treze de Maio, ·com,Nacional,
banda de

o capitão,
Stefano

ao som do ,Hino
executado pela
Brigada Milita�,
de fra�ata André

5 p.p.

Artilharias:
1.0 -'- Pizzolati (Ipiran­

ga), com 5 goals
2.0 - Mauriti (Venda,'­

aI), com 4 goals
3.0 - PedrQ (Ipiranga),

�om 3 goals
4.0 - Helio Pinto (Ta­

mandaré) , Sapinho, (Ven:'
d-aval), Maurílio e Vadinho

(São Páulo), Miguel (Trc-

Guimal'ãeg hasteado a Ban­

l�e�ra' Brasileira no mastro

principal do palanque de
. h.cg-�c1a..
Of. resultados
Páreo de 4 com timoneiro

- 1.0 lugar: Aldo Luz, COIr.

a seguinte guarnição: Alvá:-
1'0 Elpo, timoneiro,; Dionísio

E D I T A L
Bm cumprimento ao disposto na Letra "b" do art. 6.0

e :io § 1.0 do art. 7.0 da Portúia Ministerial N. 146,de 13 10-57, faço do, conhecimento dos interessados a re­

lação, dos candidatos constantes das chapas únicás, re­
g-isti'adas no prjzo legal, para concorrerem às eleiçõc;s
que ;;erão realizadas neste Sindicato, ,no dia 10 de junhD'
de 1958.

'

CHAPA U'NICA .

Parª, a,�iretOl'ia: João Batist�'dos Sa�tos,.'José.Soa­
res �Iavan, Jóão Domingos da :Silva, Laert'e Mello, Nel�
son Andrade" Osoar Brandão; Suplentes: Adolfo Coe-
'lho dos Santos, :Br(berto Meurer, Júlio Cesarino da Rosa
Acary Rodrigues Machado, Armando Jesus de Brito �
,Nestor Marques ]?ereira; Palia o Consêlho Fiscal: Nico­
'lau S�vas, Lídio Laus, João Vieira e Francisco Luiz AI.
nleidtr._ .'

.,

CHAPA V'NICA
Para representantes no ConsêIho da Federàção: João

Batista dos Santo" João Domingos da Silva e Laerte
Mello; Suplenté�,: José Soates Clava.n Adolfo Coelho dos
Sântos e- Júlio. 'Cesadno da ROS.á. ,'" �.',,'

FloÍ'Íanópolisj IR de·rü�ho,dg,!l_938
, Jg�9 ,,,ó ',;'

,.

>,
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"O SENADOR QUE TIVEMOS A DESVENTURA DE PERDER NO ENTARDECER DO DIA 16 ERAI INDlstUTIVELMENTE, lU"1 GRANDE
EXPRESSÃO NO� CENÁRIO POLíTICO NACIONAL. EHA PORTADOR DAS VIRTUDES CLÁSSICAS DA ROSSA ANCESTRALID1Db rOLíTICA:
AUSTERIDADE E PROBIDADE. OCUPOU TÔDAS AS POSiÇÕES CíVICAS E; AGORA,. DEPOIS DE MEIO SÉCU�O DE ATIVIDADEf"potíTI­
TICAS, NAO TINHA ·EM SUAS MÃOS O AZINHAVRE DOS DINHEIROS PÚBLICOS. CONSERVAVA-SE TÃO HONESTO COMO NOS DIAS SOLA;RES DE .SUA JUVENTUDE"

')
(DANIEL KRIEGER, DA UDN) FALANDO NO SENADO) �

Já'à tarde, chegou à Agro"

Zica
o corpo do Governa­

Jorge Lacerda, acompa­
do pelo povo, a pé, em

silêncio. Em frente ao Pa-

(

?
.

, _-...-: �

Incalculável multidão acompanhou os corpos do Govrnador Jorge Lacerda e Deputado Leoberto Leal à derradeira morada - As lágrimas do povo foram o testemunho'
da profunda dôr que dilacerou o coração da terra; barriga verde -'Abeira das sepulturas dos 'ilustres catarinenses, os orador es manifestaram o sentimento de luto
do próprio povo - Honras militares, em frente ao Palácio da Agronômica, ao Governador de Santa Catarina - "Com o coraç ão dilacerado' dou adeus a você, Jorg�

,

Lacerda, meu inesquecível companheiro de infância e colega de. estudos", disse, em comovente oração, o dr. Osmar Cunha - O utras notas. 'L
Depois de uma. noite in- lácio Residencial, a Polícia mente consternado, o dr. Os- . Jorge Lacerda, na voz do de- exemplo de probidade moral oe' :_�",-�"'-r .. " �-

-

_

teira de Vigília, velando os' Militar prestou as honras mar C�_nha disse que com o putado Osny Regis, que pro- e a sua memória jamais se-, ffl:W:§N:d@]bt '"
·::{tE

corpos dos inesquecíveis ca- militares. Visivelmente cons- coração dilacerado, dava ao nunciou sentido discurso; em ria esquecida. • :Jtfftti:tItl 'tIl::
tarinenses trágicamente de- ternada, a incalculável mul- Governador Jorge Lacerda, nome da Câmara Federal,� O corneteiro começou a to-

I

. {M?iJtf:::ffC -,�:::::,::.
saparecidos no pavoroso si- tidão ouviu as salvas de ti- seu inesquecível companheí- usou da palavra o deputado car SILÊNCIO o corpo do. .' ':·.:�·�·:MMM11:Wtf1,-nistro do Convair 440, em ros, como se fôsse tiros dila- ro e amigo de infância, além Konder Reis; o- Govêrno desventurado GOVernadOr! 1$"

.' \lF
terras paranaenses, o povo, cerando o coração da terra de colega de estudos, o seu Gaucho tambem esteve re- Jorge' Lacerda começou a

'.'

. logo às }H"imeiras horas da barriga verde, despedindo-se último adeus, f a I a n d o presentado, na palavra do descer. Santa Catarina, pe- Imanhã de quinta-feira últí- do seu inesquecível Governa- ainda em. nome do povo deputado Paulo Brossand de la, derradeira vez, disse adeus
ma, começou a tomar as dor. Logo em seguida às ho-. de Florianópolis, em corno- Souza Pinto, -que exprimiu aoseuenere,

Iimediações do Palácio do menagens de estilo, o corte- vente oração. Outros orado- comovementemente a dor O SEPULTAMENTO DE
Govêrno para as últimas ho- jo fúnebre prosseguiu para res tambem falaram. O de- dos gaúchos, com quem o dr. .'>' � LEOBERTO
menagens prestadas aos seus

I
'o Cemitério de Itacorubí, on- putado Arno Arnt falou em Jorge Lacerda tão bem esta- Às 16 horas, o corpo do

"saudosoa cllefes. Às 9:30 ho- de quase trezentos veícu,l�s e nome do PRP gaucho e cata- v.a itlentific3;d?; os funci�ná- deputado Leoberto Leal, com
ras, conforme estava pre- densa massa humana ja se rinense, dizendo da dor nos do Palácio. do Governo grande acompanhamento,
visto, deixaram o Palácio os encontrava aguardando o sê- imensa que se apossou do se fizeram ouvir na palavra délxou' a Cátedral rumo ao

corpos do Governador Jorge pultamento do Governador. Partido, com o lamentável do acadêmico Norberto trn- Cemitério da Irmandade' dos
Lacerda e deputado Leober-I À chegada do féretro, o sinistro do Convair 440 da garetti; o Govêrno do Para- PasSos. Lentamente, acom-
to Leal, com destino à Cate- povo irrompeu em prantos, TAC-Cruzeiro do Sul, que

1
ná tambem enviou sua men- panhado pelos seus familia­

dral, onde foi celebrada a rompendo a corda �e Isola- roubou a vida de três ílus- sagem de dor, na palavra de res, povo, correligionários e
Missa de Corpo Presente. mento. Todos queriam ver tres e inesquecíveis catarí- um orador e o Tribunal de amigos, o cortejo fúnebre co­

pela última vez o Governa- nenses, de projeção nacío- Justiça deu o seu adeus na meçou a locomover-se pela
dor. Iniciando a sequência nal, entre êles o pranteado palavra do Desembargador Praça XV, entrou pela Rua
dos oradores que se fizeram Governador. Jorge Lacerda. Ferreira Bastos, acentuando Tiradentes, alcançou a Rua
ouvir, falou

.

o dr. OSI?ar O SENTIMENTO DO POVO cue naquela Casa da Justíça Bulcâo Vian� � tomou o ru­
Cunha,

. Pr�fel�o MuniClpal Todos ps oradores maní- "1. memoria do Governador mo de sua ultima morada.
de FlorIanopolls. Profunda- restaram em toda a sua pro- Jorge Lacerda sería um O "Tank Catarinense", con-

-------------------�------ fundidade a dor imensa que ,�.-�_,.�....-......,........",.,,=_-,

se apossou do povo catarí-
.... "':'::::::.::::::' ..

nense. Monsenhor Libreloto
falou em nome do Partido
Democrata Cristão; a UDN
esteve representada na pa­
lavra do deputado Sebastião
Neves; o PSP na oração do
deputado Volney Colaço; o

PSD e PTB tambem foram
levar as suas derradeiras'
despedidas ao Governador

SEPULTADAS AS VÍTIMAS DO SI�ISTRO AVIATÕRIO:
'

.

.

.
DE�PEDIU-SE �ANTA CATARINA DOS SEUS· INESOUEtIVEI� FILHO�

,

�

Conâueuio pelo Governador Heriberto Hulse e dt. Cons­
tantino Lacerâa.:o corpo do Governador Jorge Lacerda,
tambem conduzido por outras autoridades, âeixa.:« Cate­
dral rumo à derradeira morada. Em cada face, a dor es-

tava estampada
saudoso deputado Leoberto presssar a irreparável perda
Leal, ,alí estava ínanlmado que sofreu Santa Catarina e

pela catástrofe da TAC-Cru- toda a Nação, dizendo ante o
zeiro do Sul, acompanhado corpo do desventurado' e jo­
por aqueles a que nunca fal- vem líder que a gente bar­
tou com a sua palavra e sou- riga verde jamais esqueceria
be sempre liderar dentro dos a sua passagem brilhante na
mais altos principios de leal-

I
vida pública, onde será para

dade democrática. .'. ; sempre lembrado e chorado,
O povo, quase sem. poder porque os homens. como Leo­

acreditar na tragédia avia- I berto Leal morrem para re­
tória que roubou para sem-I' viver,

ainda mais admirados,
pre o insigne homem públí- na alma do povo. Outro, em '

co a quem o Brasil devotava tocante oração, salientou
a mais sincera admiração Ef

I
que a memóría de Leoberto

eespeíto, se comprimia até o Leal seria um estímulo -ín­
Cemitério da Irmandade dos vulgar para orientar os 4ue'
Passos,' pois todos, queriam I continuam lutando, inc::{nsa­
tambem se despedir do líder velmente, pelo engrandeci­
admirável. Ceifado por uma mento zío Estado de Santa
morte. trágica e traiçoeira de Catarina e em pról da cau­
um avião, ali estava o depu- sa nacional.
tadQ Leoberto Leal que, num Tambem, no mesmo dia,
minuto, foi fulminado ím- foram sepultados as vítimas
píedosarnénte, quando, aos foram sepultados as vítimas
45 anos d.e-idade, ainda mo- da TAo-oruzeíro do Sul. As'
co cheio de ídeas, já havia. 7:30.horas, foi realizado o
prestado assinalados servi- sepultamento de Elza Schei­
ços à sua terra e ao Brasil. demantel e, às 8: 30 horas, foi

sepultado o sr. Sydnei No­
cetti, antigo proprietário des­
te jornal, homem de ímpren­
sa de reais méritos e figura
das mais conceítuadas.

No Cemitério da Irmanda­
de dos Passos, inúmeros ora­
dores se fizeram ouvir. Tu·
dos foram unânime em ex-

,

�..
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os parentes e pessõas amigas para assistirem a missa que mandarão celebrar
emsufrágío da alma de seu querído filho, esposo, pai e irmão, Sidney no sábado,
dia 21 às 7 horas na Igreja de São Francisco. r. \

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem.'

consternados com o trágico acidente aviatório, que, vij;imolJl os emi­

r.entes catarinenses, Governador Jorge Lacerda, .Senador Nerêu
Ramos e Deputado Leo1)erto Leal, deixando tada a Nação em

ii to
.' da

.

aviação· comercial
O Comt. LICíNIO .cORRÊA DIAS - Suas h o r a s de vôo
24.895-são o maior atestado de sua experiência e

/

capa­
cidade profissional

Do "CORREIO DA MANHÃ", dade. Quando êles ingressam na
.

I
. .1

'

precisam de luta, esta é um que 'circula na CAPITAL FEDE- aviação, por amor a carreira, fa-
mercIa, lÍ1uO

.
para o antigo

"Syndicat Condor"; com 400 h o-imperativo de sua sobrevlvên- RAL, transcrevemos, da sua edi-' zem dela parte da sua farn
í

lfa e, I'ras (e voo; estagiou nas ofici-ção de 18 do corrente, a seguin- por isso, não deixam que a des- d h' d C"nas a compan Ia o aj u e, emte nota: prestigiem. O risco, diante do seguida, passou a co-pilôto da li":"No desastre de anteontem em aperfeiçoamento cada vêz maior nha São Paulo-c-Mato Grosso Noo medo, e o medo gera a, morte. Curitiba com o avião "éONVAIR da aeronáutica, é mínimo. �.
f

'

ano segu in ta oi promovido aRespondendo o discurso de 440", prefixo "PP-CEP",
. da O cornt. Licínio era exemplar comandante. Foi o comandante

V. Excia., Sr. Senador Gallotti, Companhia "Cruzeiro do Sul" companheiro e UI!1 dos mais há - d
.

. , a aeronave que fêz a primeira
agradecendo o votivo e cari- ·perdeu a aviação comercial de lÍeis pilôtos que' tinhamos; sua linha comel·tial Brasil-Bolívianosso país, uma das àuas' maio- vida era inteiralllente dedl'cada a

'

nhoso SAUDAR .I, D' t" em 1,4 de Setembro de 1935. .
. ",,-o Ire orlO res figuras - comt. avo Licínio famíli,a e assinl frl·sava·. "MI'nhaE

' p'o't ser um dos mais compe-stadual, os Convencionais a- Corrêa Dias. família é constitui da de minha tentes e dedicados comandantes
firma�, por meu il}terméíiio, a Foi um dos pioneiros do fa- mulher,. meus filhos, meus !Wi'ões a 'd'ireção da companhia enviou_

d· . -

d I t
- moso "Correio Aéreo Militar" e meus amigD,S". Suas I).oras de 'AI h dsua. IspOSlçao e u ar, estao . _o a = eman a, em março e 1938,(1933) e um dos que mais acre- vôo são o maior atestado de sua

.

em posição sentido, esperando d't d . para taar um curso de "vôo cé-
I ava na segurança a aVIação. experiência e capacidade profis/ �o" e aperfeiçoamento na "Luf-3 de Outubro, para vitória e Na ocasião em 'que rece&eu a me- sional. h '

..

t ansa', tendo percorrido indu,
maior glória do PARTIDO SO- da lha da "Ordení do Mérito Ae- Nasceu o, comt. avo LI'cI'nl'o COl'- .

t d Islve, o as as inhas na Europa.
-CIAL DEMOCRÁTICO ronáutico" (23 de Outubro de rêa Dias, nesta Capital, a 18 ele De regresso ao Brasil, passou. .

11951
- Dia do Aviador) na Es- outubro de 1908, Fêz o Curso de a sel'yir em tôdas as linhas in-Não estranhem, por favor, a cola de 4eronáutica dos Afon- Sargento AV'l'adol' nu antl'g'a' ternacionais da "Condor" _.Ar-

linguagem arrebatada do vosso sos, uma jornalista que sabia ser Aviação militar, tendo sido de- g'entina e Chile - tendo feito
intérprete, senho�el!l Conven- êle o pilôto que maior nÚlllero signado e111.1932, para servir no 38· travessias dos Andes. Em már­
cionaes:.. -eu não aprendi,

de, horas de vôo tinha na Améri- Grupo Misto de Aviação (CAM) ço de 1941 completou o primeirocllj do Sul (O Cmt. Licínio tinha sob o comando do então maJ'or 'Ih
-

d I dAINDA, a mentir aos impulsos registradas até o fim da s'ema- Edua,rdo Gonles e posterl'orlllen-
mI ao e (ln. voa (JS· e no pró­
ximo dia 19 complet,tria sete mi-do coração. na passada, 24,895 horas de vôo) te passou a servir no 1.0 Regi- 'Ihões de km. Fato inédito na His-

Senhores, os tempos têm p,erguntou-Ihe sôbre os desas- mento de Aviação quando ali foi tória da� Aviação Slll-Am<lricana.
seus disfarces... as institui-

,tres". O comt. Licínio respon- cria-do o 1.0 Grupo de Aviões de Por relevantes servicos foideu que as estafsticas con- Caça "Boel'ng", sedl'a(lo no Canl- .

d·
.

·ções têm que se amoldar às 'firmam que morrem milhares de po dos Afonsos.
agracIa o com a medalha ela "Or­
dem elo Mérito Aeronáutico" me-

suas exigências: pessoás nas ruas por atropela- O "velho Comandante dos Afon <:ialha da "Campanha /do AWlntico
(Cont. na l1.a pág.) mento - :on�ra uma em desas- sos" - o brigo llenrique Dyott Sul" por sua cooperação à FAB,

--------------------------- tre _de aVlaçao, açrescentando FontenelJe tinha pelo comt LI- durante a II Guerra Mundial, fa-

Assocl·aca-o (alarllnense de
que t?dos o.s _pilôtos tem família

I
cínio uma 'grande admiração 'e ao zendo o patrulhamento do nossoe mUlta noçao de responsábili_ condecorá-lo com a. medalha do liloral. .

t Mérito AeronáuticQ, teve QPOl'- Deix� viúva a senhora Maria

Engenhel·rps tunidade de citá-lo como exemplo Helena Mojica Corrêa Dias e dois
às gerações fuiuras, por sua de- .filhos: Consuelo de 16 anos e Li-

"A Associa()ão Catarinénse de Engenheiros, profundainente dicação à Aeronáutica. cínio de 14.'anos."
Em 1934, o comt. Licínio foi

mandado servir-no 2.0 Núcleo
de-_ Aviação, Militar, sediado em

Cam:po Grande Mato Grosso, ser­
vindo com o então cap. avo H0

NAS PÁGINAS DO
. têncio Pereira de Brito e desig-

A N UÁ R IO nado para fazer as rotas' do
,

I'''correio Aéreo Militar". Foi li-

EU·�p� ,cenciado da Áviaçlo Militar em

� agôsto de, 1934, tendo nessa oca-

milhores de,;!'osslveis f!'\guese., Isião recebido um grande elogio
.n.ovos e m'elhlires forn�e�edor8',' ,�o seu' collfana-f);llte�

. ._,
�

., ".', ,.:_, .'
..,;

Ingressou \ Iii!' AVlaç,ao
. ,<-' - . -

E, em verdade, os partidos

"Os�partidos precisam de
INT�G�I II 1�I�ÁIIII�.lIÀ� IIB�lW N� M�MI�j'fU�N'�N�Â� DO r��

Damos abaixo, a íntegra da

I
dação, que lhes dirigiu o Díre-

." .r _ _. de amanhã, a ordem de fogo
oração proferida pelo eminen- tório. Estadual do Partido So- para 3 de Outubro.

,

te político .dr. Arão Rabello, Iagradecendo em nome do,s
convencionais, os quais foram

saudados pelo Senador. Eran-.

cisco B.· Gallotti:

Falo em nome dos delegados
a êste explêndido CONCLAVE

político, para agradecer a sau-

cial Democrático, pela palavra
-

eloquente de um dos seus mais

categorizados membros; ô ilus­

tre senador Francisco Gallottt,
e, assim, expresso, nêste ins­

tante e nésta magnifica opor­

tunidade, o pensamento da no­

bre gente pessediata, da guar-

ela, uma necessidade orgânica
e biológica. A estagnação gera

----MEfis-AGEM DOS EVANGÉLICOS
. Por ocasião do lutuoso aciden- Catarinense, na pessôa dos seus

te aviatório que tão profunda� ilustres filhos, Senador Nerêu

mente consternou o Brasil e San- oe Oliveira Ramos, Governadõr
ta Catarina o Conselho de Pas- Jorge Lacerda e Deputado Leo­

tores Evan�élicos desta Capital berto Leal.

fêz irradiar pelas Emissoras lo, I Suplica, outros�im, as bêflçãos.
. cais a seguinte ménsagem: consoladoras do Espí:ito San�o

_ "O Consêlho ,de Pastores de Deu's para os coraçoes parh­
Evangélicos de Florianópolis in- dos pela dôr da presente hora.

terpretàndo o sentimento' dos Florianópolis, 19 de junho de

evangélicos desta Capital e do 195.8. (aa.) Waldemyr Ayres de

Estado pel� lamentável desastre Oliveira, Presiden,te; Palmiro,
aviató:io ocorrido, dia 16 p.p., Francisco de Andrade, João' Un­

vem nês'te lil0mento de profun- gur, Paulo Marquart, H. FIos,
do �esar expressar as suas I1lllis Eny Luz Moura, Abel de Siquei­
sinceras condolências pelo in- l'a Furtado, João Emerick de

fausto desenlace par� a FamíJià Souza e Edgard Coelho Batista".

da avançada social democráti­

ca, postada em todos os recan­

tos do Estado, coesa e deste­

mida, esperando a vós de co­

mando, para a pugna eleitoral,
que se aproxima.
A homenagem, que se lhes

Partido de Representação Popular
( O M" U N �I ( A D O

presta, sabemos, é mais, um

toque de reunir, um aviso de

que é chegada a hora, um bra­

do de alerta para as .refregas

O Partido de Represe'ntação Populal', seção de Santa Catari­

na, profundamente' .emocionado com o trágico desaparecimento de

seus inesquecíveis correligionários Governador �orge Lacerda e

doutores Paulo :Vand�ira e José Carlos de Almeida Serra, apre-'

sent� neste Illonlento de profunda consternação cívica, seus sin-
, , '

ceros pêsames :j todos os correligionários d'o' Estado e do País, as

sociando-se, igualmente,' e com idêntic� emoção, ao luto e aOi '}lesar­
q�e' baixaram, sôbre Santa Catarina � o Brasil com a morte de seus

diletos' filhos Senador Nerêu de Oliveira Ramos, Deputado Federal

Le'oberto Leal e Sidney Nocetti.

de junho de 1958. ..
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prantos, vem. de público manifestar o seu imenso e doloroso pezar

vela irreparável perda sofrida por Santa Catarina".

./

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




